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ESTAOOS lJNID-OS ·o o BRASI-l_ 

g . - . . n C" . DIARID DO CO~G9!ESSu NAJ~;~l 
SEÇÃO 88 

.ANO XI N.' 99 ' . CAPITAL FEDEÜL S_ABADQ., 1G DE JUNHO DE 19ii~ 

CONGRESSO NACIONAL • 

' Presi.dência 

Co~vocação de sessão conjunta -J}ara apreciação 
de veto presidencial .. 

o Presidente elo .2enQ.Jo Ftaera·l, nos tênnos do art-. 70, § 3.C', da Com­
tltulção Federal e do a.tt. ~5 o r .. Regimento oomum, convoca as duas C~J;sas 
do Congresso !~ncimwl pa.ra, em f!essão conjunta a realizar-se no dia 19 ae 
junho do a.no em cu.rbo, ~S 2: horas, n() E'alé.cio da Câmara dos D~pnt:.a.-l.os~ 
conhecerem do veío p!uloem .. ial ao projet-o de Lei (n,o 15~-B. de 1951, na 
Câmara dos Df'puta.düs o n.ll '336, de 1952, no Senrado Federal), que cuspoe 
sôbre o pagam~:on1o de Cr$ 50.000.000,00 ao 'Estado de pernambnco,. o:t ti­
tulo de lnden!zat,ão p~lo lurnório da Ilha de Ferna·ndo Noronha. .. 

Senado F-edrr-.1, un 2\l dt: mal(~ cte 1956. 

Convocação 

APOLÔNIO SALES 

Vice-Presidente, no· 4~Xercicio 
da Presidência 

de sessões conjuntas para 
de vàtos presidenciais 

aprec:ação 

O Presidente do Senado Fed,eral, nos têrmus. do al't. 709; § 3 .. 0 , da 
Constituição Federal, e do art. 45 do Regimento conlUm, c:onvoca as duas 
Casas do Ccngresso Nacional para, em sessões conjuntas, a. -realizarem-se 
nos d1as 26 e 28 do corrente mês de junho, às 21 horas, no Palàcio da 
-câmata dos Deputados, conhecerem dos seguintes vetos pt·esidencta!s: 

Dia 26~ 

Veto ao Projetp-de Lei cU. o 2.9~9. de 1953, na Câmara dos Deputados. 
ç n.o 8'l, de 1955, na Senado11 Federal). que fixa etn sei$· o número de hora-S 
do trabalho diário dos cabineiros de elevador. . 

])ta 28: 
Veto no Projeto de Lei <n·. 0 1.565 de 1952, na CâiU<ll'a dos Deputados, 

~ n.o 383. de 1952, no Senndo Feda·nl), que aut-oriza. o Poder Executivo 

SENADO 
'(~) RESOLUÇÃO 

N.' .14, de 1!)56 

Faço Sabel' que o Senado Federal aprovou e, nos tênnos do s:rt. 21., 
letra n do Regimento Interno, eu· promulgo a seguinte · 

ArtJgo único - São nomeados de acOrdo com a alínE:a e- do art. 61 
4Q Regimento Interno, para exercei- o cargo de Auxiliar LE~islativo, Classe 
~J", do--Quadro da Secretaria do .senado Federal, Maria do Carmo Rels 
Brandão, Célia Martins Larsen:. Marla José Pacheco Gtglio, Onilda J:t()dÍ'i· 
gues de Melo Souza, Déa suva Beck e Lygia Moraes Abreu. 

Senado Federal, em 13 de Junho de 195G 

VIVALDO LIMA 

1." Sec relárto do senad-o F'eder~, 
no exerciclo da Prestdêncta 

_ ~~) _ ~cpulJiica-.se por ter saldo com lnC01'res;ões-:, 

a donr dois tcl'renos foreiros à Associação Damas de Carid:tde, com sedi.J 
em Itaqm, Estt\do do Rio· Grande do Sul. ~ 

· Senado f'edcú1l, _4 .de Junilo de 1956 

APOLO!'hO SAI.LES, 

V.t.í"-P.-rsidente do Sena.do Fecte;ro.!, 
IJU t>xet ctéio dra Presidê_ncm. 

.Convocação de sessões conjuu'tas p·a;:a 
de vetos preSidenciais ~ · 

ap~:eciação 

O Presidente do SenadtJ Federal, n-os têrmos do art. ·7n; § 3.0 , dQ, 
constituição Federal, e art. 45 do aegimento comwn. com·oca as. duas 
easas do Congressp Nacional para, em sessões conjuntas a t·ealizarem-se 
nos dias 5, 10 e 12 de Julho próximo às 21 horas, no Palácio da Câmara 
dos Deputados, conhecerem: dos segÚint~s vetos presidenciais:· 

Dia 5 de Julho;· '· 

Veto (parciall ·ao ProJeto de i'ei ·ü1. 0 . 491-C. de 1951, na Câmara do.~ 
Deputados e n." 373, de 1953. no sena<:lu ·Federa}) .que dispõe SQbre a. 

fabricaçâQ e comércio de vinhos, de seus derivados e. bebidas em geral, 
e dâ. outras. providências. 

-Dia Hl de Julll_o; 

veto (total) ao Pr<ljeto de Lei .. (n." 31~B. de 195s:'" na_Cànmra do!t 
Dt:!putado.s- e l). 0 179, de 1955, no .Senado FederaJJ que modifica o 1 1.1.0 
C:.o art. 13 da Lei Orgânica do Distrito Federal, 

Dia 12 de ·Jull(o: 

Veto (total) ao Projeto de Lei (n .. 0 38. de 1952, no Senado Federa!. 
e n.o 869, de 1955, ll!.!, Câmara dos Deputados) qU9· modifJcn o art. 8."' 
da Lei n,o 1.505, de 19-12~51, que dispõe sôbre as condições que o advo'* 
gado ou Q membro do Ministério PúblicO deve pr~encher para sér llll" 
meado ·<iesembn.rgwdor. 

Senado :Federal, em ·15 de Junho de l95G 

FEDERAL·· 
Relação das c·omissões 

Comissões Permanentes 
. Diretora 

Apolonio Salles - Presidente. 
Vivaldo L1ma. - 1.o Secretário. 

·Freitas Cavalcanti - 2,o secretârlo. 
Carlos .Llndemberg - a.a secretário. 
l{erginaldo Ca~alcanti - 4..11 Se· 

cretádo. r 

Neves da. R<~Cha ·- l_.o Suplent-e 
Prisco dos santo:J -; a. o SupJe.Ô.te. - . 

Com1ssão de Finanças 
Al\'aro Adolpho ...:.. PresJdeuto ·oer·o 
oesar vergueito - VI<X>-Pre3ld•nt<. 
Ary V1anna. · 

Senador APoLdNio SALLÉs 

Vice-Presidente! no exercieio 
da Pr<s dêncla · 

. ' 

Alberto pasqualln!, 
Onot:re Gomea. · 
Paulo Ferna..nctes • 
Vitorino F'I'€1re *,...Oco: 
Mathlas OlYtnpW. ' 
Mourão Vieira •••a . 
Fausto cauta!. . 
Daniel 101eger. 
Juracy 'Magalhães ••. 
Júlio Leite. .. 
othon Mãder •. 
Novaes Filho·. 
Domingos Velasen.~ 
L1no de Matto.a. · 

SuplentQ 

Mendmiç~ ClarZz:~· 
Lima GU!marlleo •. 
Maynard GO!nes. · 

. •• SUbstltUfdo P9l<Í JS\';-;,y.,i!>}· ~ 
. &da. · 

: ·.- ... 



r 

'· 

, ••• Substituído pelo_ sr. aaspar 
Velloso. 

oou Substituído temporàreamente 
por Gomes de oliveira. 

, .... ,. substituído temporàreamente 
por Pedro LUdOVico. 

.secretario - aenato chermont. 
Reuniões -,Sextas~ feira., --àS lO !lo· 

rM e 30 mt.J.mr.ps. 

Comtssão tle Constituição 
e Justiça 

Cunha Mello - Prestdente. I 

EXPEDIEN-rE 
' DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIAIIETOR GII!AA'-

ALEiERTO DE BRITO PEREIRA 

CHcti"Q CO Gl!RVIÇO OE PlJDLICAÇÕI!~ C::~B.PI! DA $EÇ10 OG' AEOAÇ%0 

MURILO F~RREIRA. ALVES I.IOPOLDD CESIIR DE MIRIKOA LIMA 

DIÁRIO DO CONGRESSO N.C•CIONAL 

Argemtro ·Figueiredo VlCC·· .i'te ·1 
sideme. lmpre;no nas Oficinas do Departamento de lmpl'en<• Nacional 

~ 

Guoerto Marmho. . - I 
Benedíto Valactares • 

AVEN!DA RODRIGUES ALVES, 1 

Gaspar venoso "• • l ·-----Ruy carneiro. 
LourtvaJ FonGea. 
L1ma Gutmaraes, 

ASSINATURAS 

Atttllo Vtvacqua. . I\EPARTIÇ6ES E PARTICULAREl't ·n~mel Krieger. ~ fUNCIIJNJ.RlOS 
· Moura Anarade •• 

• SubSti_tUJdo temporàreamentl? p01: Capital e Interior 
Arv VIanna. I · · 

•• ·Substituícto temporàreamente por Semestre · ~• 
Novai:'~ t"ilho. · ••••··~·•••• Vlfl 

••• tiUbstitmdo temporàreamenWpor A.no -·····--·········~ Cr$ 
· Mendonça Clark. t ....._ . '" 
SecretArio - João Alfredo Ravasco I Extenor 

Ce Andraàe. 

Reqniôes 
bor~s. 

Terças-feu·a, àS !O 
lu o •••····••·····•·• Cr$ 

Capital •S Interior 

50.00 Setnestre ••••••••••••• 
96,00~ Ano_ •••!'!••••••••••••·• 

~ '<!xterlor 
c 

!36,00 I An• 
., . . 

•••~•·•••••~•r••• 

Cr$ 
·Cr$ 

Cr$ 

!i OG 
16.00 

!08,00 

Comissão de Economia . 
- Excetuadas as para o exterior •. ·que serão :;émpre anuais. a.s 

assinaturas ~oder-se-iu tomar, em qualquer épocn, por seis meses 
ou um ano. 

- A fim de pcssibilitar a ren1essa de valores acompanhados de 
esçlaf-ecimentos qu.anto à sua' aplicação. solicitamos dêem preferência 
à. remessa por meio de cheque ou vale postal, errtitidos a favor do 

Juracy Magalhães - PresidE'nt,e • 
Júlio Leite - VICe-Presidente. 
Sa :rmoco. 
Seoasttáo Archer. 
LmiR feixeira . 

Tesoure,rc do Departamento de Imprensa Nacional. > 

Magalhães Barata ••. 
Coimbra Bueno. 

• Sub&titutdo temporàreamente ~or 
Arv vtanna. 

•"' Substltutdo temporàreamemc [~r 
Gaspar Velloso, 

Secretâl'io -
ruda, 

Reunjôe-.e 
horas. 

Francisco soarês ~r .. 

Qnintas-!eira, liS 16 

Comissões Especiais 

De Revisão do Código 
de Proéesso Civil 

João ViUasbôas - presidente. 
Georgmo Avelino - Vice-PreSid{'nte 
Attilio Vivacqua - Relator. 
Filinto Müller. 
Secretãrhl - José da sn,,a Lls!taa. 
Reuniõ€S - Qmntas-ten'9 

Comissão de Reforma 
;:onstitucJonal 

<AUTONOMIA DO DISTRrro 
FEDERALJ 

Cunha Mello - Presidente. 
Cesar Verguetro - Vice-Pres1Jente. 
Attillo VI vacqua - Relat-or. 
Gilberto Marmho. 
Kergtna1do Cavalcanti. 
Mendonça Clark. 
Caiado de castro. 
Daniel Krieger, 
Guilherme MnJaQuia.s 
Bened1W Vall'ldares. 
Ruy palmeira. 
Lourival Fontes. 
Jarbas Maranhão. 
Argemlro Figueiredo. 
Armando Câmara. 

Carlos sabCna •• 
· Tarctsto Mirancta. 

• Buostituldo tempot·areamente pm 

- Os su·pleiDentos às edições dos órg~os oficiais serão fornecidos 
aos assinantes _sOmente med·iante solicitação. Cr• O,iO secretário - .Miêcio dos santoS ~n-

- O custo do número atrasado será acrescidl> de -. •· por drade. 
Ovtdia r("!Xeira.~ - eJ:erciC'io decorrido. cobrar~se-ão mais Cr$ 0,50. 

••· SubstitUJ.do por FernandeS Tá· 
VOI"a. 

Secretâno 

n~uniõ-es 
hOJ'US. 

Aroldo Moreira. 

Terç~s·teira, àS 16-

.Comissão de Legislação Social Comissão ele Segurança 
Nac:10na1 

con1issão ile Educação, 
e Cultw·a 

Lourivnl F'OUtt>S - Prestdentt'. 
NelSon F·irmo - Vic~·PrestdeMe.­
Armando Câmara "' 
Gilberto Mannho, 

,Mourão Vie11·~ .. 
Reginalcto [o-ernrtndes • • 
Ezech1a~ o a Rocha. 

. ' 
• Sul5sütmao temporàreamentú por 

Novaes fi'Hho. · 
•• SUO..<itltUtcto tempnràreamec~e por 

Lmo· de Mattos. · 

Secretárto - Francisco Soares AI­
- rtlda. 

Reumõcs 
hOras. 

Qmntas~feira, àS l3 

Comissão -de Relàções 
E~tenores 

Georgino A venno - Presldent;e 
João Villa...."i)ôas- Vice-Presidente "t 
GilberL-o Marmho, 
BeneCilto Valadares. 
LOurtvaJ Fontes. 
Gonie..<{ ae ollvetra~ 
Rm palmeira. 
Pencies Plllto 
Moura Anctr:1de . ~ 

• substitmdo temporà.r~amente 
por Novaes Filho. 

•• Substitmdo temporàriamente 
pelo sr. Argerniro ãe Figuei­
redo. 

. Secretár;o - J B. Castejon a:-anco 
RNtnião Quarta.s-!etraa, às 14 

-h<>~~ 

Lima Teixelra - presldE'nte. 
RUI cal'ne.h'•J - vzce-PresJdeata~ 
Sebastião Archer, 
Paulo Fernandes. 
Lima GUimar!ies. 
João Arruda. 
SecretáriO - José soares de Olt­

veira Filho. 
Reuniõés 

horas. 
Qumtas-te:ra, . àS 16 

Comissão de Redação 
-1 - Ezechias da Rocha- Presld~>nte. 
2 - GasTJar Velloso - Vlce~PreE->1-

dente. 
3 - João vmasbôas • 
4 - Ruy carneiro • • 
5 -·Saulo Ramos • • • 

• SubstitUído temporà.réam~nte 
peio sr. Argemiro de Figuei­
redo. 

u SubstitUfdo temporàrlamente 
pelo Sr. Sebastião Archer. 

• • • subsUtUido temporàreamente 
pelo sr. Lima GUimarães. 

Secretário qec1lia. de Rezende 
Martins. 

'Reuniões 
horas. 

Terças-feira, i.S 15 

Comissão tle saode Publica 

1 :.. Sílvio curvO' - presidente. 
I -"' Pedro LUCiovieo - VICe- !?resi-

dente. 
3 - sauJ.o RamOs. 
4 - Faust-o Cabral. 
I - .Mf!nooil.;a Ciarlt. 

Secretário - Nathtrcia. Sá Lel t-âo 
ReUniô~ -· QUinias-tetTa, u '15 

horas~ 

Oncfre- Gomes - Presid~nt~. 
CalaUo .de castro - Vlce·L)J'.f:S1-

Clet: Lf! , 
Magalhães Barata • 
Francisco Gallotti * • · 
AJencastró ommarães. 
Silvio curvo *,... 
Máynard aomes. 

• substituido temporàreameute 
pelo sr. Ary Vianna. 

• • Substitufc"!o temporàríamente 
pelo sr. Paulo Fernandes. · 

• .. • substituído temporàreamente 
pelo sr. ovidio Teixeira. 

Seeretâl'Io - R.omllda ouarte. 
ReuniôeiJ - '~uinta.s-teua., _à.S 16 

horas. 

Comissão de Serviço 
Civil 

Público 

Prisco dos.Santos- Presidente 
Gilberto Mannho Vlce-t~rest-

dente. 
Ary Vianna. 
Caiado de cas~.rO. . 
Armando Cãme . .ta • . 
Mathias Olvmpio. 

• Substitutdo temporàreament.e pe-
-· 1~ sr. Nova~ F·ilho. · _ 

, Secretário _: · Julieta. RJbeirv das 
·santaS. -

Reuniões - Qll!nta.s-feira. 

Comissão ele rransportes 
e Comunicações e Obras 

POblicas · 
Nm•aes Filho ·- presidc'ntt. 
Neves da Rocha - Vtce-Pres!d~ute 
FranCISCO Gallottt • 

. De Mudança da Capital 
C<limbra BUeno ·- presidente 
Paulo Fernandes - Vice-Prestd~nte.. 

· -Attílio Vlvacqua - Relator. 
.. Alberto pasquaJini. 
Llno de Mattos. 
Secretário -· SebàstiãÔ Veiga. 
neuníôe:s - Quintas-letra. 

Comissão Especial dé Estu!los 
da Valoi'IZação dos Rios To-.::• 

· cantins e Parnaíba,' . ' ' 

Mathlas O.tvmpio - Presidente, 
Donungos Vt~msco ~ vrce·Presw ~nte· 
'Mendonça Clark -. Reta tor. · 
R.em.v AJ·cne.r, · 
ParstfaJ Barroso. 
Coimbra BU~ilO. 
Ezechlas da- aocha. 
Secretàno - Jose Soares d.e 011-

\"eira. 
Reuniões - sextas-tel.ra, àS 20 

horas. 

Comi!>sões de Inquérito 

Co.nissão de Inquérito para 
apurar fatos relativos à li· 
beraçâo da Quimicà Ba.yer 
Limitada. 

Cunha Mello - Presidente. 
Alvaro Adolpho - VICe-Presidente. 
Pedro t,udovico. 
Faw:;tCI caorai, 
At·gemiro Figueiredo. 
Kerginaldo cavalcan~. 
Ezecbtas da ROcha. , 
Secretário - Miecio dos santos An .. 

dnde. 
· Reuniões à.S quinta~!elras, Al· lC 
horas. 



Sábado 16 DIÁRIO· DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 111 Junho de 195ó 1537 

Atas das C~missÕ~:t. Toledo, Au.xilia:r de Portar1á., classe J, Secretário, haver o Instituto :Bras·- .a.l.t.U •. freqUent.emc.nte adotada naa: 
sollcib, gratificação adicional, a. ClJ- eiro de Geografia e· Esta.tística apre-~ Repartiçõea Públkas do Pode1· Exe· 
missão a-prova o parecru· do sr: 2.0 ~u- sent:ldo a melhor proposta para a cutivo. 

Comissão Diretora plente. mandando. atribuir àquele publicação d.os Anais do Scn<kio. No intúlW de satisfazer ao senhor-
funcionário a referida gratificação, de . Os pr~ços apresentados pelas ~ír- 451 SEcretãrio, resolve a Comissão pu­

U! R:EU?'iiAO REALIZADA EM 7 DE\ acórd{) cmn o Art. 14'ti, do Estututu mas Grafica Tupy Ltda., Lounval !Jllcar edital convidando outras fir-
JUNHO DE 195·6 dos Funcionários Públicos Civis d:t Cotl.tinho, Rodogruf S. A. e Com- n 1as_ para, ·no prazo de 15 dias tm-

o;:.: • ··d· . . . União. b~mforme determina a R~S'J- panhia. :Editora Americnna, para im- prorrogáveis a-presentar preços p<>m-
... ob a p~es1 encm do .St · Apolômo lUção n.0 4 de 1955. pressão de 300 exempl:.u-es ernm 1e.s- . f d· b 

~~le~1~~~â~d~f~~ P{Z~~~~t~í;eg~~:· ~ot~ pa:'ecer favo!·ávE'l de Sua e Ex-~ pe.ctlvamente, de Cr$ ::~oD on: 495.00, a rJ~d~ \~;~ 1~ ~~~·endo ~ tunar, 0 St. 
!OS Lindember,., ·3.o Secretário, Ker- ce!en7c8.a,6 eddefcefiM o.~~~e~~~~ 592:00 e 640,00 pot pagma, mclt:sl\'e Presidente encena a teumão, lnvr~n-
. "' t' 0 ' • n. -5 • e artce .' . _ o mdtce, enquanto 0:1 do -I B G.E. do eu Luiz Nabuco ou·etot Getal e 

gmalCo Cavalcalfl. l, 4. Secretario. ooncalves Ofic1al Legu;Iatn'"O, padt'ao I atmgem apenlS a oifrn de I • C ' - t 
Neves dn Roch~t, t.o Suplente, .e Prisco PL-7. Eoliêltand:J três meses de ltcença CrS 175 50 n~s' n·e-m~" co. d' ·.õ: . i SecH~t.nw da omtssao, a plCS{'n e 
dos ~a?L':)s,_ 2.0 .~uplente, reune-se a especu\1, !", ser gozada no e.strangt:1ro~ 1 E' ac'e1t'a estn últim~ p~oi~~s~:: :tta. . ____ _ 
Coalis:sao D1retm a. Prossegumdo, 0 Sr 2 o -Suplente re-~ d d . " 

Y)eixa d"' cr _, p·1recer p:Jr motivo 1 1 d f à 1 te o~u es e que .l entre~a SeJa feita dentlO ..._. ~ ~ · ' · n a. a1n a. avor ve mtm · 0 "'"""l. e- d · m .. d " f · ., Cotnt'ssão de Red~~"-ãO 
ju.st.iflcad~ .. o br, Freitas Cavalcanti, rirnento 11 .o 67-56, em que José Eus-~ ,? p~az-o o;:.:. a .. Kc: ~i ' 1°,!1 atem e, 5

1u_,es- ... ., 
2.o Sem'€tano. táchlo LUl'l Alves Redator, padrão tao o d. . .r~ n~ >lO U\a cat.ltl, 

A atn. .da. reunião ant-erior é lida e PL-7, pede aposeniad;ma. nos têrmos flcando .o Dtretor Geral mcumb1do 25 ... REUNIAO, EM 14 DE JUNHO 
aprm·ada, depois de. haver ? Sr. Prts- da legislação vigente. A diS~ussão da de lana1 '> neces.sar10 contrato. DB H.l56 ~ ll!.A! RAOttlJINARlA) 
co de.~ Santos. su~cttado duvida. :sôbre matéria fica adiada; {~m nrtude de~·. Por fim. o Sr. Vivaldo Lima in- As quin·te horas e cinqüent-a minu-
o ~certo da deliberação relativa ao pedido de vista formulad~. pelo Se- f.orm ... '1. est,;u· de p-osse das propostaf tas, d.o UJ.U quu.r~vz.e crê JUnho, do ano 
-<:~mputo do temJ?O de ~rviça de _fu.;~~ nhor Kerglnaldo Cavalc:antl. de diversas firmas pq.ra a realizaçf..Q de nu! nove;:;emcs e c~nqüenta e S~l':i, 
C.l;onárto promondo apoo a vaca.ncw O Sr. Prisco dos Santos, em seu' das obras no terJ"aco do Senado. Es- na Bala das UOtlUSSoes, reune-:se a. 
<lo cargo, Lembra., Sua E.xc:elênci.a, 'parecer, salienta ,que o cargo deve se:·l.tavam, ainda, fechadas cabendo à uouussao ae Reaaçao, sob a pn:fli­
.que o E;>tatuto dos .!Uncionános Pu-J extinto, nos têrmos do.§ 3.c do al't. comissão Diretora examiná-Ias e cs- dência do BL ~enador &tchia.s da. 
blicos Ctvis da Umao estabelece, no 148. da Resolução n.O 4-55. oolher a que melh01· conveniência ofe- Hocha, achando-se presentes os Se- · 
Art. 76, que '10COrrendo vaga, consi· consulta se deve o projeto de apo- 1 recet. . ' nhvres senu.dorc.o:; Gasprtl' Veloso, Ar­
-derar-se-ão abertas, na mesma .. data, sentad. oria declarar, ex.prcssame~e, a~- IndUga o Sr .. Kerginaldo Cavalcanti .:;emiro de Figueirecw e Saulo Ramas. 
as,, decorrentes ~~ s-eu preeuchllllen- extincão do cargo. . se houlle convccação das firmas por Deixa de comp;1recer, por motivo 
to· • Com 0 intmt-o. de f~xar norl?a.s E' a.ce~to o ponto de VlSta.- do Sl'. meio de edital em órgão oficial. justificado, o Sr. Senadm Huy Car-
bem claras. para onentaçao da Dire- Presidente que entende não haver 0 s· 1 o s 1 · · 1 b. · neiro. • toria. do Pes.soal é qu~ vo-lta\·a. ao . • 'd 1 d •. · ecre ar1o em ta Q.tlC t • necessidade dessa .me_d1 a, ... bas :an o não se tratava de concorrência pú- E' lida e, sem alterações, apl'ovada 
~1,nóso. amplo debate, é vitori<>:so 0 u~ ato dêclaratór~o da . C?mJ..'§.à_o, blica e . sim administratiVa. Nesse· a ata da reumào unteriót', -
)}Onto dE" vista defendid·o .pelo Senhor vlSto. o assunto Já e~ta1_ 1esolv1~ ~aso, faZla-se _a c~Ieta d~ preços et~- A comissão aprova o parecer do 
Xerginaldo Cavalcanti, que, entende na citada ~-es~Juçã.o u. 4 5~. . d'e alg.umn.s.dfls fmnas Idone3 s mal.S Sr. Argemiro de r;<i.guciredo, uferecen­
<estar as:soegura.do ao· funcionário, a A seguu. e aprovad~ pa1ece1 do conhec1!1as , do a redação fimll dn emenda do Se­
<:ontagem de tempo na classe, de.'lde .sr. _lY Suplente, !av?ravel à C:?n- o Sr. 4.<> secretári~ \julga_ n;ai!'i nado fl.O •·Projeto de Lei da Câmara 
a .vacância do cargd',-embora 0 paga- !?{'.&Sa? de a.posentadorm_. no _Posto aconselhá'.·el a concorrenc_m pubhca, .número 22, de 1956", que estabelece 
mento seja feito a pa1iir da data. da ImediatA?, por co~tar-maiS de 3a anos que, a seu ver, oferece inúmeras prisão especial para o empregado no 
1Jr:>moção, salvo deliberação em oon- de serVIçO, do Vtce Dtret?r Geral da- v~ntagens para salvaguarda do bom exercicio da te.presentaçrw profissio-
trárlo e nêste caso constará exp::-cs· ,'Secretaria, Flávio Amonm Goulart nome do Senado. nal ou cargo de administração ::;in-
.samente' do ato de Promoção, de Al1drâde,. de acôrdo com o pedidQ dica!. 

De acôrdo com os pareceres do constante do Requeriment'o n.o 71-56. · Dêclara O Sr. Pte-side-nte que a Co- E', igualmente. aprovado pela Co-
Sr. 4.o Secretário, são deferidos QS missão não teria dúvidas em realizar missão, o parecer do Sr. Gaspar Ve~ 
ltequerimentcs d.e 115 . 51 e 73 , de 1956, Determina, o Sr. 1.0 secre~:-~o. j uma concorrência pública, mas a ur- loso- apresentando a redação nnal do 
nos quais 0~ ::.;.-"":'JrlSta.s J-osé Coutinho cm1ste dos assentamentos do OflClat. -~ gência da obra é que obrigava a cole- "Projeto • de. Decreto Legislativo nú­
ode Araújo e Jcf!o Francisco àa Silva Legislativo, ~lasse "0", Aile~e de ta de preços, muito mais rápida, na mero 2, de 1956", que aprova o Tra­
solicitam contagem de tempo de ser~ Medeiros Alvm1, conforme pedido da sua tramitação. Ademais, lembrava tado de Aiili2ade-, Comércio e Nave ... 
:ViÇo prestado como contratados. intressada, o diploma de Técnico de que fôra Sua Excelência um dos que gação, firmado entre o Brasil e.o Li-

O sr. a. o Secretário, como relator Administraçã-O, obtido em cursb rea~ reclamaram. e com muita razão. a bano, e assinado no Rio de Janeito~ 
<do vencido, apresenta parecer ao Pro- Uzado na Fundação Getúllo Vargas. falta de espaço e de confõrto dos a 12 de maio de 1954. · 
jeto de Resoluç§..o n.o 19-55, que dispõe Relatado !avoràvelmente IJQr Sua Secretál'ios. Havia. ainda, a conside- · As dezesseis horas e dez minutos• 
;sõbre a -constituição das Bancas Exa- Excelência, a Comisséo defere o Re- rar, a infiltração existente no edifi- nada t;nais havendo que tratar, o Se­
minadoras para os coneursos da Se~ querimento rt.o. 68-56, de Mary de cio quc....e.st.ava a exigir atenção ime- nhor P'residente·encerra a reunião, la­
cretaria do Senado, o qual é aprovado Faria Albuquerque, Oficial Legislatí~ i' dia ia. . . ,_.. vrando eu, Cecilia· de Rezende Mar­
re rémetido ao plenário. vo. classe "L", solicitando 60. dias A fim de não Pl'Ocrastinar a reali- tins, Secretária, A presente ata que, 

Em relaçã:o ao Requ-erimento n.0 77, de licença para h·atamento de saúde zação de obras tão necessárias é que uma vez aprov.adn, será assinada peh. 
.de 1056, em que a<>dofl"edo Corrêa de Comunica, em seg-Jida, o Sr. 1.c. fõra escolhida aquela modalidade, Sr. Presidente. '• 

~ ~------·------------------~--~-------------------------~----------------~----------------------------~ 
I\ TA DA 63," SESSÃO DA 2.' SESSÃO LEGISLATIVA, DA 3." LEGISLATURA EM 15DE JUNHO. DE 1956 

PRESIDêNCIA DO SR. 1\POLô NIO SALLES. 

Sumário 
l\IA'l'lo.:RTAS YOTA.D.J\S Ve{o 1 Senador AI~ncastro Guimaráf"s - Lê artigo de 

Itequerimentos: . autoria do Sr. Eugênio Gudin, publicado na im~ 
N.o 321, do·Sr. Othon Mader. solicitando 1n!or- Do Sr. Presl,~ente da :Republica, no parágrafo prensa desta Capital, em defesa da -politica n .. 

:m.açõeS ao Conselho de Segurança Nacional, re- únJco do art. 11 do Projeto de Lel da ca.mara. !lú· nanceira do 'Govêrno do Sr. Café Filho. 
Jactonado com as glebas de terras denominadas mero 3'73, de l953, que dispõe sõbre a fabricação · 
"'Missões, e "Chopim,.. {Deferido). de vlnh!38, de seus derivadOs e bebi.dl\3 em geral Senador Kergina,Jdo Cavalcanti - Questão de or .. 

N.o 322, de urgência para. 0 Projeto de Resolu- e dA outras providênelns. dem zelacionada com, ã inscrição dos oradores. 
ção n.o 49, de 1954. (Aprovado). 1 1 Senador Mendon~a Clark ·Em explicaçlio. pes:. 

.. Projeto Apresentado j _:ptSCURSOS PROFEltlDOS · soal. 
Projeto de Lei do Senado: 1 1 

N.o 25, de 1956, do Sr. Mendonça Clru:k, que t1ls-j Senador Gomes de Olinlra. - Poli~tca. econOmJ:ca ~ 
Cona;pa~ecimento: 

llôe sôbre pagamento de auxilios ·e subvençôes. e financeira. , 44 Srs. Sentl.dores. 
\ 

AS 14 HORAS E 30 MINUTOS 
!ACHAM-SE PRESEN"l'Ef! OS SE­
NHORES SENADORES: 

Tinoco ...... Alencastro Guimarlles O Sr. 4.0 Secretário, servt·ndD :N.0 l.Q87, comunicando haver ISidó 
Ciado de Càstro - Gilberto Marinho de 2.0 , procede 41efturtS d'a ata da aprovada a emenda do Senado ao 
- PerJclea Pinto -· Benedlto Vata:.. 3e!Sllo anterior. que, po!ta em d!!- Projeto de Lei da. Câmara n.0 9, de 
dares - Lima Guknar4es - Cesar cuss4o, é sem debate aprova4a. 1956, que automa. o Poder Executivo 

· Vivaldo Lima _ Cunha Mello - Verguefro - M.oura Andrade - Do~ l 0 Sr. l.o SêcrerMfo M 0 ae~ a abrtr, pelo Mtni8tér19 da Educaçl\o 
Prisco dos santos - Sebastião Archer mtngos Velasco ,_ Coimbra Bueno - guint~ e CUltura, os créditos especiais, res ... 
- Arta-Lello - Mendonça Clark - Pedro Lttd<>vlco - Filinto Milller - peet!vamente, de Cr$ 10.000.000,00 o 
·Onofre Gcmi<!s - Fausto Cabral - Otl~on Matf""- Gaspar Veloso - AUI Expediente Cr$ 5.0oo.ooo,oo para aux!l!ar a Pon• 
Fernand.es Távora - Kergtnaldo ca.. Gwmaraes - Gome.!' de Oliveirt~ - ttficia. Unlv.ersida.de Católica- a termi• 
-talcanti - Georgino Aveltno - Regf .. Saulo Ramos <44l • OF!OIOS nar a construção e 1nstalaçâo da. Uni· 
naldo Fernandes - Ruy Carneiro -

0 
E 1 Da. Gânt~a. dos Dêputac!OO": vers1dad-e, à rua Marquês de São V\ .. 

'Argemiro de Figueiredo - Apolônio . SR. PRESID ll'l:Jlr cente, no·D!&trlto FEderal, e Pontif[cl<> 
Sales - Ezechias da Rocha - .Rui - A ).~ta. d.e presença. ácll3a o tN.o 1.000, comunicando hayer Sido Universidade Os.tóllca. do 1Uo Grande 
.flalmelra - Jú~to Leite - Mayna.rd comparecimento de 44 Srs. senado.. aprovado o Pro-Jeto de Lei do Senado do Sul, nas obras de ampliac;àlo du 
(Jomes - L<Jurrval Fontes - Neves rea. Ra.vend., ·m1:;nero ltfal tA- n.0 2, de 19-M, que d1sp5e sObre normas . 
Qa Rocha. - ovúlto TelxBira - Lima ablrie. a. seasAo . ' H processuais para. o reaJuste de dtvfda.s sua.s instalações, e q_ue a. .referida pro ... 
'l'e~J>elra ...- Carlos Lindemberg - Atl· • dos !!*u,a.r!&tas, o qqo a re!U!da pro- I>Ol!!ç!o foi.. mal• dat.a, envla<la Q 
10 Vi"""'"" - Arl. Vlan« - S4 V..! ~r .lld"' 9. Mo.. pqs!çio !o! env:taa, 11 sançll<>, sanção . 

. . 
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Carta do S:;cr2~â!'"!o' Geral da madura, çle?Ois de envelhecido, deno~ 1 !956, de tniclathra da Câmai'a dos teamento exC('.ssivo de fruto d<J s~ 
trabalho. -v~~.)~ld -"~~~·J~13t:on of Parliam€nt- mi:1o ~.f' conhaque. I Deputaao.s. 

mr·iaDs br Wo!'ld G~\·-ernm;;11t•', Art. 4.u. O projeto obtido prla des-] Sala das ComissU~s. em 14 de lu­
tnm~mti'!':d.O c.::nv:te de em'i3r de.loa;a- tiluçâo d.J baga'\-'0 de uva ou dos re-I nho de 1956. - E.~ecllias da ROcha, 
ção à 6.n. C:mfe-:'-2nc~a a realizar-se em síduos da vinific;ação, d·<:nomina-se J Pa•.sldente. - Jtrgemiro àe Figuet-
Lond~·~s. d12 ::::1 a 31 d.e julho. · · gruspa'' ou "b:qaceJra', rrdo, Relator. - (faspar VeUoso. -

... .4 Cómissüo ele Rtlações Exle- Art. 5 ". Nas zo:1as em que SeJa 

1 

So ulo Ramos. • 

E então não po-deriamo-s, nesta. co:l­
juntura em que há tendência dr.hlne~ 
surada para o aumento do· custo :\.e 
vida, determinada pela inflação Jn· 
co-ntida: como nos periodos de gun­
~·a., não poderia·m.os compreender que 
o Estado cruz-asse os braços. entre~a.n­
do a sorte das classes ::on.sumidoras 
aos excessos de ambições de lucro que, 
em tais circunstâncias, levaram sem~ 
pre e em maior -parte ao aumento :lo 
c·usto de vida, 

l'iOrcs: ti adrcwmU, na data da publicação' 
de.':lta ler, será permitida a fabrrcação ANEXO AO PAR:OCER No sÔS-56 

r' '1 "4 1 1 or.... de conhaques compostcs. elaborados 
;.cns~gem n. 0. , (C ...,..;J à ba~e de alc-ól ou aguard~nte, alcn- d - F' z d E d · do 

~rfo cu genglbre, ) ' Re açao m~ a 'm~n a , 
! Xúmel\) d-e ord·zm 113 Pres:d~ncin: Parágrafo único. o~mtro de 12o Senado ao ProNIO .de Let da C a~ 

"2ê~J: ,cento e vinte) dias da publicação mara n .. o _22, de 1~b6, que estabe-
E:~c:cl::m:;íssimJ s~nhol' Pre.3idente do desta 1-ei, o Poder Exc.:::utivo delimitará Ieee pnsao especzal para o em-

S:.:~aC:o F'zderaL per dccréto, as zonas a que se refer~ pregado no e::.;ercicio da repre- Dai os vários contrõles que pro­
curamos lmplantar na. nossa vida 
econômica contrôle de preÇ!)S, 
contrôle de câmbio, cont:rôle da im~ 

Tcn!lo a honra de comunicar a Vos­
,;a ..i:Xce&nt:ia que, no üso de atribui­
Ç~{) que n;.·~ c:n.üe1·;;m os an,gcs 70, § 
1.", e· 87, II. ela Ccn:.;tituição Fed3ral, 
rc,:;-Jlvi VBtar, parcialmente, o PrG­
jeto de Lei d:t úâmara n." 491, de 
1G51 mo S~nado, 313, de 1953J, que 
di:;; põe sô';rz a fabricaçt..0 ·e co.mérc:o 
d{' vinhcs, d·~ s;;us derlvacws e bebidas 
em geral e dã out;:as providênc:as. 

.wcidc o ve~o eô~re o' parã~rafc 
úrücv do artigo.) 11 do projeto, dispo­
.si;:ivo Csse que consi::l.e,rü êontrár.o acs 
Jnt.cr~s.:;e.c; nr..cionais, pêla.s razões qu~ 
pp._sso a \'xpêr, 

O dlsr;csto no parágrafo em a.prêço 
virJ:a tornar inóc-ua tôd a a fiscaliza­
.çfto cx•crcida peles órgãcs encarregadcs 
de r:xecutá-la nas praças de consumo, 
.impedindo 0 contrôle da circulação e 
d 1stribuição dos vini1o.s-- e impossibili­
tando a aç§.o fisc:üizudora junto acs 
eu.;anafadores e di.stribu~d:-r2s, exat.a­
Dlênte c:nde se dão as mai-nr2s e mais 
ft\'Oüent€s. fraudes. 

E'.ssa ação fiscalizadora, exercida pelo 
Min5.stéri0 da Agricultura, por intd'­
ntédio. do Instituto de Fermenta""ão 
hã mais de qninze anos, conseV'riu: 
em grande parte, sanear o comércio 
do vinho, r-eabilitando-o perante o 
consumidor pela ... gaarntia d'e sua ~e­
nuídade. 

O parágrafo citado anularia, e in­
validaria todo aquêle esfôrço, pois a 
p~sse do certificado de origem, forne. 
.C!~O na zona de produção; não permi­
tma que êsse vinh") sofresse qualauer 
contrôle ou fiscalização nas pra~aS d·: 
eonsumo. 

Os produtores de vinho nacional exi­
gem essa fiscalização como uma garan­
tia à gualid~de do suas produções. 
svstada a açao fiscalizad~-ra do G<Jvêr­
no. nas praças de conl'lumo, tornar-se­
á lll}J.>Ossí-yel evitar a fràuQe, cor~1 seU­
sfvels pre.mfzcs_ para a saúde pública e 
a· economia nacional. 

São estns as razões que me leva­
ram a vetar, parcialmente, 0 projeto 
em causa, as quais ora submeto à ete. 
vada apreciaçã-o dos Senhe>rcs Mem­
bros. do Congresso Nacional. 

R:to de .Janeiro, em 12 de iunbo de 
1956. - Juscelino Kul:.itschek. 

. PROJETO A QUR SE R.EFFftE O 
· VETO 

Dispõe sÓbre a fabricação e eo­
tnérci~ de vip,!zos, seus derivados 
e be.btdas. em geral, e~ dti outros 
PTOVtdéncws, · 

!st·õ: arti:~o. ; se-ntação projislliü1ua ou cargo de 
Art. 6.0 • As dzsign:>ções aqui espe, administração sindical. 

cificamente. atriCuidas acs vários pro­
dutos relacicnados nos artigos ante~ 
riores, sfip, quanto ao seu uso e em­
prê6c, privativas dêles, ficando, assim·, 
expressomentr.:! proibidas tais desig­
nações pdrn outras ouaisquer bzbid~.s. 
~ob, pen.a ele aDreep.Si!o e i-nPtiliza .. ão, 
mdenendente da aplicação de outras 
sah'!'õ·::s legais. 

Ao projeto (Emenda n.0 1 de Ple-
nárioJ. · 

Acrescent,f'-Se an,:e.s do art. 1.0 o 
seguinte artigo: 

Art. - Terão dir.eito à pris~ es­
pEcial os dirigentes· de entidades sin­
dicais ·de todos os grãos e represen­
tat(vas de emprega.jos, empregadores, 
profi.<:sionais liberais, agentes e tra­
llalh~dores autonomos ... 

portaçâo. . · 
como fôw grande a procura :ie 

mercadorias de importação, e maJor 
do que o- pennítin.m as nossas dlvi.sns, 
foi preciso selecionar_ e.'isas meJ·cado­
rias dentro de um critérlv de r.ss-en­
cialidade. 

Dai aquela flmção a.ttibuldtt à 
CEXIM de oonoeder, dentirô d&1õe 
ctitérlo, lic-ençâs -de importação. 

A p.rocura. porém 1 de produtos de 

Art. 7.~, O produto reSultante da 
.~.dustrializaçu.) de frutas fresc:~.s, 
oomo laran'a, cajú, nba~axi, e 0utras, 
poderá conter,. n:> rótulo, o vocábulo 
Vinllo. dssde oue s.z_ia, expressamente 
S::)c:J·uido do ncm2 da fruta que lhe deu 

o SR. PRESIDENTE: importal(ão sendo .superior às ofertas, 
Está finda a leitura do expediente. deberminaria, no mercado intemb, 
Sôbre a mesa requer1mento ao no- ·uma tendência para o aumento de 

oriv,crn. -' 
Art. 8.". Os sucos de uva, os fil­

tradcs doces e os v.inhos frizantes po ... 
dern sofrer gazeificação até 1,5 atmos_ 

bre Senador Othon Mader. preços.· 
E' lido e deferido o seguinte 

f.e!'""l.s d~ .ánidro carbônico. Requer·mento n 321 de 1956 
Art. 9.". Anualmente o· Miri•stér!o J • ' 

da. A?,'ricultura fixará a época do iní· Requeiro que a' M:esa do Sen. ado so.-

E a ânsia de lucr-os não cont.trre o 
comércio importador nos limites ra­
zoáveis e levou a elevaçã(J. de pre~Os: 
em dôbro, em triplo e mais, sõbre o\ 
custo de merc-adorias imP<Jrtadas ft. 
dólar oficial de Cr$ 18,30. · 

c'~ da f!;\bricação de· vinho. 
Art. lO. s-:~mn:'e que B".!Üm jnl3'ar licite ao Conselho de Segurança Na- Esse fato não _indicáva a!X'nas ('_n~ 

e 1. ·0 M' · ·t · · d A. • 1 cinnal, cópia dp Parecer emitido por riquecimentos, que se po-derão r.lm-
nec t:!:: n ' 0 

"' miE :!l'lO J • -;rum ~ ."<tuele colendo o'rg-ao s'bre • consulta d d t · d u tura d~terminará 0 1-evanta"ll~ntJ dcs •• u ... mar de ilicitos, e e ermma os gr • 
eetoques no z:ma d·z .prodtrr.ão. Ess-e formulada pelo nobre Senador ,Cunha pos mas, abrangendo prüdutos tãsicos 
levantamentc. entn~tn.'1to, é n..\-o,rigntório M-ello, em !'elação às glebas de ter- pa.ra a indústria, e va.l?r~ P:.um moi!-· 
antes d-e iniciada a fabricação e de- ras denomlnàdas "Mis..c::ões" e "Cho- tante de cêrca d eum bllhro e qtn­
pois de~ta. pim", situadas no Estado Ço Paraná. nhentos... milhões de Qólares, inc:luia, 

Art. 11. S-empre que en~-end<er ne .. e pretendidas pelE~ Clevelandia In- demasiado na vida ~nômica do país. 
~&ário, 0 órgã-o coml)etente, media-n- dustrial e Territorial !.imitada, ex~ puxando todos os demai.s preços para 
tz rec:Ihim':!nto de a·mostrss, prom0- cluindo do referidO pareçer as paFtes cima, encar-ecendó assi mó custo de 
7er!}. a a-núE~-e dos vinh-os· e derivados, que o mesmo Ctffiselho julgar inson- vida. · 
e dos demais · produt-::ts rn-encl.,cnados venientes de ·divulgação, por serem AO ovêrno caberia, na sua "politica 
nesta lei, para d·zt-erminaçSo das C"'l.- de caráter estritamente reservado e de conta:-ôle de preços, conter a a.m­
racterf.sti:as analíticas. fo~ne~endo, intereSsarem tão sbmente ;!!. seguran- bição dos que assim elevavam o CllitO 
entã,o, o cornpetsnt.z certificado a' ça nacional. das mercadorias importadas. 
interessado. Sala das Ses.':lões .. em ,15. de junho Como se procurava fazer ~m fl& 

Parãgrafo único. A posse do certi.- de 1956. - othon Mader. demais utilidad€s do pai..:;, at.ravés da 
ficad::> de p_arte do íhteressado o ha~ O SR. PRESID'"ENTE·. Comissão de Abastecimento e Preçns. 
bilitará ·a emb3_rcar e comerciar cs devei"-se-"it\ ter ieit-o o me~mo com as 
Drcdutüs indep-end€nte de nova (!n:i~ Continua a hora dO expediente. mercadorias importadas. 
\i.se em cada caso, quer na f-ante ne Terp. a_ palavrft o nobr-e Senador um contrôle que seria, talvE'z, nútis 
origem, em trânsito ou na.s praças Gomes de Oliveira, in.scrito em P,ri- fácil, poderia -rer contido a ele\·aç:i·) •. 
d.e consumo. meiro lugar· de preços nesse se to~. 

Art .. 12. D-entro de 12 (doze) -mesf'~ 0 SR. GOMES Il"E OLIVEIRA:. .Infelizm~te n!~da se fez. 
-t partir d~ data da public~ção de-,trl 
'·ei, 0 Mhlistérlo da A'{ricultura e.stu- (NàsJ. foi .revisto· pel oorudOn Ao invés d.iE'&J, ·em vêz de uma 
dará, com as classes produtoras, me- & . Presidente, Senhores Senadores, orientaçãô · nesse entido, o Govêrno 
:lidas que permitam orientar 0 con- nada mais sério na. vida do pais do preferiu -em 1953; pela In3trução •ro. 
SUP1idor sôb!'J"'- r.s p_ooeços de venda dos que a situ'ação econômica- que esta- insistir 'o chamado pl'O(:es.so dos á i os. ~ 
~rodutos vinfc:}las. - mos atravessando. que a.penru:; deslocava dà mão, dos 
· Art. 13. o inícfo das vendas do.s A inflação é o leit motl de quantos importadores para as do nvêrno, de 
vinhos s-Brá . fixada anualmente pelo se preocupam oo-m os problemas na~ venda ..das mercadorias· import.~das . 
Ministério da Agricultura. ' cionais ou tenham respOnsabilidade com os· áios auferidos em leilões da 

Art .. 14. As- imPortações de vinhos na vida pública- no Parlamento, na Bolsa se canalizava para o.s cofres !e~ 
~6 serão oermitidas quandJ esse pro· Câmara Municipal, na vida adrninis- d.e-rals e, através das 'bonificações aos. 
duto venha em embala...,ooem original trativa do Pais e na Imprensa. O iinportadores, oo lucros que o com~r~ 
estrangeira, porém, acondicionado ·em problema é· dià.riament.e deba.tiO.o. cio de importaçri.o vinha pro.porciO~. 
litros ou recipientes de menor capa~ .Contensão das •:1-espesa.s.,. pública..'i, nándo a deteirnin.ado setor da ntJssa. 
cidade. contrôle do câinbio, redU('ão. ou- eli~ vida econômica. 

o Co Art. 15. Dentro de 90 (noventa) minação de em.issÕf!S de pn.pel-moeda, MaS dai-não resultava nen..ltuma re .. 
ngresEó Nacion~.l decreta: dias, o . :Poder Executiro regulamen- seriam formM capazes de cpnter o dução no custo dos produtos import:l. .. 

I.o. Vinho é o produto obtido peJa· taré. a presente· lei que, revogadas M carro da nossa V:~a. econômica no dos. . . 
fermentação alcoólica de uvamadura disposições em contTárlo, entraTá" em declive que se mostra, dia a dia, mais . Trocava-se, ap€nas, c ben-e-ficio do.s 
esmagada ou de suco de uva ri:tadura.' vigór na data d·e sua publicação. acelerado. ~ ·' neócios de exportação que, em· vez de· 
· Art 2 o· s- 'd . - ~ · A Comissão Mista incumbida Na contingência econômica em que ser 0 f!-V'TV\rtador, passava a ser o gl~ · ~ · · ' ao con& erados ~vinhos de relatar o veto. - · dif' Id d -~- · · et d -CO;ffiPüstos de bebidas alcoólicas deno- nOs encontramos,. coem 1cu a es vêrno e, em parte, os s ores· e prJ-
ml~adas "'vermutes•• e "quinados'' E' LIDO E ·vAI A IMPRiMIR que denunciam ~ an'Oil1llalida~e de dutos exportador pela bo-niflcaç~es 
o~tldas com a maceraçã-o ou destna: ~ o SEGUINTE PARECER wn estado de guerra, niío po:der~m?s que se passou· a dar ao café, alQd[i_o; 
çao de plan~ amarga~. aromáticas, p.en&a.r baqueia .liberd8/.le de comérc1o madeira, etc. 
Jnócuas, .e vmho natural de uva ou · · · - ~ ~ -

1
·
95

, d~ que tanto fazem praça os setores ~Se ês.sé resultado -não ·se latf-ras:;e, 
de. outras frutas e, no máximo 20 % Parecer n. 505, -de:· . 6 capitalistas nas. e<:asiões d• .. valori- ainda nos poder'lmos t.x dado poJ; 
(vmt~ por cento) de aleoól em volume, zãçfio "dos seus prOdutos ou de ·esta- felizes porque, então, não se teria, 
:Pernutinda-se a adição. de açucar puro Comi&são 'de Redação ques oom que .passam: e-specular na por essa forma, agravado"o cu.sto d.-as 
sacarose e gllccse, e até ·10% -(dêz poX , alta' de preçOs. utilidades importadas, e com êle o 
cento) de a!coól etílico puro, retifica~ Red~cio final da emenda do O contrOle é uma contingência. des· custo de vida. r • • 

do. · Sénado ao PrOjeto· de~ Lei da sa situaçãn •. - .. Numa economia ·de ereassês por .. 
. Parágrafo único. Como nesse!! nos Cdmara n.o 22, de. ""1956 .. c _ Onde há mercadoria .de menos e tanto, ()S preços em me1·cado livrE, 
demais vinhos compostos em geral · dinheiro de mal.s,-é .preciSO· que O~E!O~ tendem a numentar· sempre· e era n;:t-
também é obrigatórío o .'emprê,go de Rela.tor: Sr.· Argeriliro de F1guel- d-er púrblioo intervenha no sentido de tural que o·impoitador, pagando m~is 
'70% (setenta .por cento) de yi.n.ho na- redo~ ' ' · ~ conter a ~al~ dos preços. . . com os- ágios e habituado a bons lu--
_tural de uva ou de outraS frutaS. . , Também quando há,·me-rcad_oria.s de cros, procurasse res:;arcir...se:-do pag:t~ 

Art. 3.o. O destilado' do vinho obti- A Comisr.áo ap-resenta a ~edM§.o mais ou .superprodtição e dinheiro_ de mento- ods ágios que,. no seu ent2n.:. 
do pela fermentação alcoólica. de uva final (fi. aneXa)· da. emenda do Se~ menoe, .reclamao.se pOr· prõvidên'.l-i-as "der,-lhe teriam~ 1.lB\U'l)a-do lucros ,já. 
madura- esmagada ou do su_oo de U"t"l\1 u&do. ao Projeto de J,Je1 n.0 22.- de que resguardem o prot!,utor do bara- ht~Jbituais. 

o 
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E desde que havia Pl'O'cura .>at·a a• tatísticas em obras ~recJ.o.sa.r como .N . • 

mtercadoria unportada, uáo ~h~ cust~- "Conjuntura Econômica'.' que' no.s !o~ .e~ ~a recJarnaç~ Qllant.Q. li in-] éontram·se frequentemente, tntenPn-
VQ acre;scer ao custo e u.o :.glO, mam nuece os .&egujntes indlce.s: suflc1.et171a daque}t>s Pt~~o.s_v•.na ~es ções dessa nawreza. N;l·) ~ dMcu.e, 
Os Jucros qu~ est-ava acostumado a proporc1onar _ v1cia rnzcavcl. num em detalhes ês.se princbw _ oue 
~~.>bte1·. 1 9 5 3 •• • .•. •••. •••••••••• 105,1 uma redamaçao omimos dêsc.s esta- todo~ aceitan'!"s 0 que . ~)l'""'SJ s;, 1-.1 E 'ê . f . t >"I , 1 9 5 4 190 ,, ' '-'• . ~ L ·~';'·'' - •• 

. o q.u se vm Ol o aumen ?! ca4a 9 5 ·"" 4
" .... • • •• •• • • • • 're.s. examinado de uma vez oar tôctaf', é 

l:npo:tadas e, c01~ ela.s, u aum-ento 1 9 5 6 ~ \fevNeiro) . . . . . • 270 ridad:e cntr~: _ês:::es preç<Js e o ':alo~· seu Parlame~to, ;,eus r.JL)~f'.:;entante;: 
d1a mawr, do cUsto dessa<;; Ut.ihdaUes 11 5 .. ~ ....... :. . . . •• • .•• 233 Ap.enas r~l::unam contra a dispa- eontinu. a mio nós a N~~ão intr Ir .. 

Ue tóda~ as Qe~ialS. , . _ O,s 1\.~mentos nos preços das merca~ do dólar cflcm~ •. 0~ a!ltEs: C{)~tl.a 0 sublhetidos aos cap:ichos: às veneta<:, 
. O CW;.to d·e Hda se el,va a olho.:; • donas unportad3s, p01·tanto, têm sido excedent-e· dc-s a.glOs _Q?'e fiCa pa~~ 0 às p~"efer€.ncf':ls e aos mJnJpúlíos rl<! 

''lSto, • I constantes refJetindo-.se / govémo, ayueles espultos que awda . · . . · . r . .. "' }) 
Os indices d~ste beln o demons- 1 ê · 1' · • corno. co~e- ·, um mundo de econon).ia· li'be- mera duz>a de ca\a nclc.s _qu., p.._ 

tram. • qteu neta óglca, no cut.w de VIda m· 1 vl\lem n nM>'am ao podl}r público 0 poder econôm1cO, e peh m!lu~ncut. 
·,. , rno. ra.. • que "'=' · l't" d nm t'l' 1 "'overno 

De 140 que fóta em 19"ô2 pussou a ctil:eitó de rEstringir liberdades om~. l'ü- 1 Jca, .om1'"1· 0 a •t ~ : 
100 em 19;14·e, no ano p~ao.o ~\ 2:-.l:i, (Lendo): per exoer.si\•as e abu.sivas. acarretam! con:to ~ ftzel'am co.m .:>1 out.os. I.X'l 
numa el-evação bem mais acentuaoa Sentimos., sentem, sobretudo as prej.uizcs para a coletividade pois c,ue 

1 

ma1s onradns e _drg~lOS. ':tU'} tenham 
que anle.s cta lnstruçll.Q '10, tit: -outu- i classes trabrJ.llladoras, quantos vi- sô pensando no seu interê.s.}e,. sus- :;ido seus re!';ponsavet.s. A!.ra~er;') fiO 
bro de Ul·.53. I vem de salário oU ordenado 

0 
tentam os velhos princípiCii dç d.irei- nobre orador o me h:.lVe~· ouv:do r.es-

0 >Jr, 1rundonça Clark- Dá Vcssa agravamento dêsse estado de ~oi- tos individuai.'i que uão lh-es a.dnutclll/' te longQ aparte. . .,., 
Exceit:nc!a. llceuça vara um aparte C sas a se n!jletir nos seus níveis restri<'écs. . o SR. GO)IIF.S DE OLIV~~RA -

ó 'SR. GOMI!..B lJE OLlVEll1A - · de vida. E r"::li já na,c,; regras do 1iberali.sr.:1 Sinto-me honrado com o brilhante 
com todo o praz.er. . E não s<i 0 cOmércio impor- econômlcn que a lnstl·u.;ãv 'i70 se~ apa~·te de V. ~a .. Os conhecedorm 

d Sr. 'ft{enaonça Clark - Estou ou- 1 taclor que 'Jlrocuraria compensar~ c~cou, - qU:l.ndo suP,.-net.eu o câm-' do as::unto não Ignoram Q'.l.•~ nem~~~~ 
vindo com muita atenção o bl'Ühante I se dos lucros e perdas. pela entre- bio ao 1-eil~o •. isto é, quando pa~-ou a das as divisas -. no.ssas 1-'<l'cl'C:,~ d1Vl-
discurso de V. Ex.s. sobre a situaçao ga dêles em âgios, ao govêrnoL vtndé-lo a qu2m mais til?SS€, ~m~a !'las, podcriamos dtzer, pal':'f~le s~a ain-
ecOnõmica do pa1s. Começou o no- Os leilões, em. face da escassez tXmipetiÇãO üe :t..vre _mnuJ!l'rtncla da. insignificant:s - sã·1 l~vada~ ao 
br~ colega por rüerir-se ã OEXIM, h.aviam de levar sempre pard (lnterompendo a leiwraJ. me:·cado, à l'cltação: ,?ra!"l~~ _val·tc 
expondo os inconvenientes da distri· t:wrs alto os ágios e com êles 0 Tem ra~o o nobre :::;:mad:)r ·M€n- é destinada nos serviços o!:c1als do 
bUlÇão de licenças por grupos que re.- custa das 1n.ercadoriaB impor- donça Qlark ao afirmai que os ~x~ govêrno. 
<lunda em priv1Iégios para alguns-. tadas. pol'tadores de seu Estad:J, sem ~~~a1o- O Sr. Alencastro Guima,·âc:; ·- Nfio 
Em segl.1ida, pa&SúU V. Ex. 11 a ana- (I t res recursos, não podem \!Vmpet1~·. _no !';ÚO tão insig;mficantes, C ':imo parec<~. 
lizar a instrução n, 0 60, que pão evi- n errompenrlo a leitura): câmbio nv.·e, com aquêles que os tém Tornam-nas msi~nificantcs. par:t p?r~ 
t<JU a elevação do custo. de vi~a. Verifícarl).os. também, em fndlces, em profusão. ' . _ mitir, nela------l:ltl.:>ênc:a a·:t::fic'Jl as €S-
Julgci oportunas essas observaçoes, Q?e o preço de~~;as mercadorias, a par- O Sr. Alencastro Gmmaraes - Per- ecnlnçôês, qu~ realizam dlárb.mentc, 
bem como as f<€-itas, há dias, pelo no~ t1; da a data da expedição da rn.stnl- mite V. ~:1. um aparte? à .. ~ombra das leis. 
bre ·senador Alencastro Guíma.rães. çao n. 70, em 1953, passando de 105 7 o SR. GOMES DE OLIVEIRA _. o Srp. Kerginaldo Cr:~valcan.ti -
Mais uma vez é solicitada ao Con- pata 119. No ano seauinte em 1954 Tenho a honra de ouvi; o nobH! co- o que v. E.xa. acaba de d1zet, ~e­
gresso a pronogação da Lei n.a 2.145, o ~umento foi de 168 e'"' subm' a 319 até lega. · nadnr Alenca~tro, fixa um d·cs l1.spe!:tos 
que nos chega à ú1timn hora, sem que se embro ele 1955. J o sr. Alencastro Guimarães - Ao críticos da situação, 
dísponhamos de tempo 5Ufic'iente para (Lendc): citar V. Exà. as duas es-::olas a de o SR. GOMES DE OLIVEIRA -
e.studá~la. Sá no.s resta ·aprovar b liberalísmo excessivo e a .. cta disci!)Ii- Temos de admitir que o govérno rc-
prójeto, !t fim de não deixar o Brasil Não pocleri.amos, poi~, louvar aque~ na necessária à ecanomm camo- um "ci.sa de divisas para. seus ')ç:viços, pa~ 
deSprotegido de garantias quanto. à la re~ormH, d~ntro ~da no.s.sa. Pf€O- direito e até um dever J.-o 'Estado, em ra. as nece~l'!ldades públ:e'l5. 
J~. Só_' nos resta apmvar o pro;eto cupa.çao que, era, e e, 0 do problema face das con~pções ma~s mo<;{~;;rnas o Sr. Alen.castro Gutmardcs ·- O 
d1sponhan:<?s· de ten1po .para estudá- do. custo de vi{la que assoberba e in~ - alega que os produto.es t·cce·oem, poder F.:x:ecutivo não pode lançar màos 
~ua est.abiJ1dade econô~Jca.. , quieta o n~so povo, sobretudo ru; satisfatôriamente, pelo que produzem. dos á~ios para smu;; despeso1s. Para 

ú Sr. Alencastro Guunaraes -::: E classes que mais diretamen.te aqui re- It possível que se content<:m C'Jm pau- isso, terá que pedir lic~nça _ao c:m- r_ 
a. 'quarta. vez que o Executivo sohclta v.resentan10s, como membro ào Par~ co. os escnl.\'O.S às vêzes acostu-
do Poder_ LeglSlat~vo, à. última ~o~a, tido· Tt·abalhista Brasileiro. mam-.s:e à grilheb .. A circllnstãncia, grgs~R. GOMES DE OLIVEIRA. -
prol'l'ogaçao da lel de ltcença prevm, ~1- nos.-o·o dit;curso nesta Cazu. por porém, nãp justüi.ca a esp-:)liação pelo Não me refiro às despesas orç:J.mcn­
com a p~ome.ssa de ~l~boraçao . de oca.sJao da votaçã-o da Lei n. 2.145, Govêrno - espoliação di!'etn., através tárias. Admito que o ,5:\Wêrno tenha 
novo proJeto, para c-or"''lgu· os defeitos de. 29 de ·dezemroro de 1953 que le .. de uma taxa cambial fictíci<l. - do ncessidade de importar máqui.nas iJh~ 
existentes. yemo-nos f~rça~os a gahzou a reforma cambia! in.o;tituida trabalho dos que criam a moeda, c01n ra a agiicultura e out.·as mt!rcadorias, 
conc~edê-la a flm d~ que nao flque Q pela Instrução n. 70 diziamcs fa- a qual o País ;:e abastece, no ext€ríor, apenas para atender acs interesses 
Gôverno sem os metas de que car~ce. rendo-lhe rest1·ições, que só p~dería de quanto p;:cci.sa. Não é vzrda::ie; corhuns do na1s, 

0 Sr • Me~ui~mça C lar~ - Perfeita- ser boa uma teforma Q.Ue levasse a não _é fakl, que o câmbio auferido o Sr, Alimca.stro Guimarães - 1!: 
mente. Penmta 9 nobte orador que .coh.~tr n aumento do custo de vida pelo comércio exterio.· vá. para as li- 0 que faz o Poder Ex:ecutiv'J. 
conclua meu aparte. nao editá citaç-"" na to+al"ld d vo··t· ,. O SR GOMES DE OLIVEIRA - e acr "W·amos em efeitos bené~ o....,, ~ . • a e. '"':1 lque 'los- O SR. GOMES DE O~IVEIRA -
Com mUito prazer-. ricos da reforma. sa ltxce.Iencia as. estat.Ls.t~c,<;S e verá Apenas, repito. para.. atender às obri-

Q Sr. Mendonça Clark - O que E tinhamos' razãO ne~3a·'3 tes€rvas, que talvez não tmja 11 3o';o da pro· o.;ações decorrente~ de informações 
d · t f ·t - CEXIM · t porque o que .se !€Z não foi mais da duto cambial... p~ra .servicos ge•ais 

everta er el 0 a . . . ' em Vlr u- expre.<:sas no aumento cto c·'<t.o d".. O SR GOMES DE OLIVEIRA "o s z' ' 'a · - N de da esca-ssez de dwrsas, era uma Ui;) ...., 0 .. 11 
• r"dad d G . . - r, A enca,c;tro TtlHn.('lraes - o 

distribuição racional, considerando as m~rcadorid.S Unpartadas. · """' ecess . es 0 • .07êri]'l. orçamento as despesas para <'ompras 
necessidades de cada EstaC.o produ- A. bo~.ificação aos-exportador•es que, e 0 Sr;. Alenca.stro Gut~a.ra~~- .. ~. no exterior estão consignadas a dó­
tor. Seria um meio de lhes garan- de mtclO, era de 5 e 10 cruzeiros por Q?e ~ao submetido~ a 1lcttaçoes, t.st.o lares de 18,76. como· pode o r,overno 
tir a aquisição de dó1ares sôbre as di- dólar P~l.c:;sou ~:t· ser de CJ.·:s 13 14 - ~·' ~ llvre co.:mpetlçao, P,ara ad~UJr~r reaJizar f'..SSes pagamentos, Be não djs­
visas quê lhe são assegurados ao preÇo Cr$ IB.7o e Cr$ 24,70, oonforÍne a q~n!o qu~ m.a~ de:. 651{Q são tJ:sln- põe de verba lJara os ágiru? 
de Ct$ 18 o o 'pau lhes proteg~r a Instrução 112 de 19 de janeiro do· bmdos dLScr1cu?ná<-1amente por um 
p:Í'odução. ' ' ano último. grupo de resJ.:?eitáveis, dignos e hon- O SR. GOMES DE OLIVEIRA -

A InstrUção n.o 'iO, deu lu~::tr a Por esta fonna se cr,mpen.savam cs rados ~av~lhet~<>.;l· .Admito que 0 fa- Admito e é compreensível q,ue o CTO .. 
qu"t. 8·e institui,c;se uma e,c;nécie de di- exportadores d-a difer( nca a. menos çam discncion~lamente, mas não no vêrno tenha ·.tUe Pagar as dife:~nças 
tadura econômica: e n.sStm ocorreu, que :recebiam eôm o dólâ.r oficial em rec_~so dms ga~met~, atl·avés de. de- de câmbio, recorrendo. j)ara ir,o. evi .. 
porque; infelizment~. a dlstrlbu1çã0 comparação com o dólar no câmbio cfso~s das ~~~~ais. nao aprt::stmtam a dentem-ente, ao pl·od"t..) dos ágjos. 
da.s divisas, sôbre a influência das li-vre. mimma ju.stinc~hva, ~ nao s-er a ale~ O Sr. Alencas::·o 4.1í-imarães - A 
grandes firmas do sul, onde 0 nível Será. suficiente o Pret.O 'l,Ue a:;sim g~çã?, vaga e ltnpr~cisa .. ue jnterêsse verdade é que e"-~:':::1us vivendo um 
de vida é de quatro a cinco vezes su- recebem oo exportadore~ · uel~lS 8Ua.s pubhco. A_g e :n dJBcrictOnál'iamente, regime de artificialísmo c de frau-
périOi- ao nosso, Concorrem, no en- moercaclo.ria.s? ma.s n§.o JUS~lficam nem explicam, des. 
tanto.· nos ,leilões e!rt igualdade de (!nterompenc!o a leitura) Sr. Pre· VV. Exas. Senhores Senadores do O SR. GO::O.JES DE O!,IVEIRA -
condiçõ_es conosco. Temos no Norte, sidente, a BonificaçAO inicial era, até Nort~ e do .Nordeste, que. produzem como V. Exa • não com:.:reenda haja 
dJ~isas que nos pertencem; m'as somos certo pontp. r~1zoável e, vamos dizer, na Balança comercial, muito maJS gruas manipulando a aplicação dos 
forçados a competir com os grandes justa; mas P'OGteriorinente foi ela ele- ouro do que Consomem, ,ã,o obrizados ágios, o que é, 1·ealmenk, multo sé­
Esf tados, onde o standard de vida é va~!,· ,_ tá · da 00cfl1Prara dos grupos .monopolistas rioo. Sr. Alenca•tro Gu,·m·rães _ T-so 
e evado,· lJara obtermcs wn mínimo t""" ·gun...umos, en o: 11ão .seria su.. ~ ~u - os que estão atrás de.ssa " " ~ 
ct,as. npss.ns necessidades. fictente o que recebiam os exporta .. lei .tnfame :_. por preço exorbitante, é publicamente conhecido. os jor--
. O SR. OOMES DE OLIVEIRA _ dores pelas Sllas . merc;adori-as? multas ve~ acima do seu ~custo le- nais do Rio e de Sã.o Paulo estão 

E:' o predomínío dos que têm maLs (Lendo): githno, aqmlo de que necessitam para cheios do as.<;unt.o. 
s~bre os que tneno.s flOssuem: F.stará êsse preço do dólal' oficial, ~anter -o padrãO de vida econónllco- O SR.· GOMES DE OL!VEJRA -
~ Sr .. .Mendonça Clark -. Conse· mais bonificações, cobrindo o cw;to f~na·nceiro precário, em qua vivem, na A não ser para aquela~ finalidades 

gUia ant1gamente vantagem quem ti- da Produção e atenden<lo sufici-ente- escravatura, etn que estão ooma sub- realmente de 1nterê&e púi>lico não 
nha. ma_is infll}êncla: hoje o predo~ m-ent-e o valor de venda dos produ .. colônias do 9entro e do Sul do País. vejo como se pw;sa desvlar a.s 'apli­
mltuo e dos que têm maiores re- tos dtl exportação?. . · ~ta & reahdade, este 0 fato re!':tl. caçõ~s doa ágios, senão para os fins 
c_ur.sos. E;s por que a .situação con- Não tenho •dúvid:1 de ies..i>cmder Nao é de hoJ~. Srs. senadores, que ,previStos em le1. 
t-mua caótica. _ pela afinnatíva. ao ~tado assute 0 direito de -jntro~ O Sr. Cunha Mello - Uma coisa 

,O. SR. G0:!14ES DE, OLIVEIRA_ os setores ctos produtos epxortã- duz1r, na economia., leis e regulamen- est.á.·à vista. Basta que v .. Exa. vc~ 
E O- predo_mfmo, do. poder econômico. veiB, desd-e O nafé até o cacán, sem tos que reatrinjam a liberdade de se riftque que SObre o destino dos ág.ícos 

Sr. Pres1dente, dzzra eu que. a par esquecer o mate e a madeira, pro~ d1sp0r da. sua propriedade N alvo-- o Govêrno deveria presta.r contas ao 
do e.~.unento de cota~lio das· mercado- dutos. de exportação ~ economia do recer da História da H'um~uldade Tribunal de t.~nt.as. Se assim não 
r.laa. lUlportadM, verificamos a eleva· meu l!:stado, t€m vtvldo dias bem sa- nos prirneJxos :ivros, naa ~rbneira..- re • procedeu, é porque não cs~á. em con­
~Aobe de preso dos demais prOdutos. tl.sfatótlos com o.s prer.os· que recebP.m f~réncias, encontram-se, t.i.a abundâ.n: diçôe! de fazê~)o. 

a mo.s como o· custo de vida subiu pelo fruto do seu trabalho e c<mu- Cla, M-intervenções no d.o.m!n· O Sr. Alenea.stro ·Gu.imar/leg- .Jt 
.desde 1953, quando se estabeleceu o nua.m Yivf'ndo melhor com a el~va- nôni.tco como dev-er .ru remo d eco- um pato.- A despesa Orçamentária é 
~Je,rme 1~o.s ág1os.

11 
De:meceS'~á.rfo se- <;ão tUtUna pelo.SUMO clessM botV-~ tado·, ·~a Babilônia;· ~a c!vil~a~ teita·à base "de· dólares a Cr.$ 187(} 

;,. , Tt'Pl · 2' o que gura em noMn! ls~ fioaçl5t>!. · l tgipcJa _e no Código Hanmrabt e'n- Como pode o govêrno pagar suns ·di: 
\'!das ne.s.ta base? 

.• 
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() SH. G0Ã1ES DE 'üLIVEir1A O SR. GOMES DE OLIVEIRA O Sr. Kerglltaldo Co.valccml! - Mars E na elinú1açãó dêr.so oonfi.Doo, 

:li:..3tJmos cuíUuml.o da. .cti.spGnibilida-' -.Poi.'i não.· é a ·verd~de. Qu-em meuos se heneftcia p:l.rece que S. S. pôs a sua preocuPa-
de úü Oovêmo, em div~J.s, p<Jra ntcn- O ~r. Uendó~'lça· Clark - Ouvi, é o·govCrn"O. ção maior, no exercicio da Pasta da. 
·der ft-'> ncces.,;la.ade.s do .5f~rv~.;o pú- cem mnit~ atençb,ü e sat~c;fação, essa O SR. GOMES DE. Ou:vsrn.A - Fazenda, campeão que se constltuhl 
blico. o proà~tto dos á~LJS, <JVid,._'llê~- espécle de repto ,que •Janç<;m o_ nobre. Milito gro.w a.o at.ia.rte com que v. F.x3 da. economi~ liberal, da.sde 1946, 
nw.ne. tem u:na tinalidact~. Senador Alcncasbo Gmmaraes às :me honra.· .' - qubn-Go jã investiu contra o câmbio 

o s"' f(ergmaldo- Cavli.lcan.'i- O. bancadas do Nordeste .• _. _ . , Sr. Pre~idcnt~ nada se fez para rc'- ofic:ali:w.do. 
que 0 nol)rc senador ,..Cunha l\Icllo! O Sr. Alencasl.ro Gu.wwr~es.- _E duzil· ou -cont-er o n.unl211t<, do u.n:ço · Não vemos, porém, cruno a.dmitir­
.sd.liL.llvOU C.•mU.ito g~·ave. Se o _govêr-'! verdade. E' un; fl~to, mna_ mclt~~o, da.s_mercaci'orias 'importada:; que p(:l'- se que, numa emergência como a.­
no e.'3llJ. agmdo u~sse uwdc, lllCll.k: em para que 0 No. t:-;. se subleve, e detxc sistlU_ e se <;~gravao sempre maL, como que e&tamlJs vivendo se possam en­
críJU(' d<: tupvnsabilidatl.... Pa: m_c- de sct:. sub;col~nua do .. Sul i a ·t _ vimos através dos ág·ios. tregar· lucros excessiVos ao c'ol'(lérdo 
J.WS ouE' i"S.O o Dr Adll~:ll'l'' ele ll;tr· • 0 SI· Kergma.Zdo Cava c n,._ As ccms~quências desnsHU-;r\.-: da :j- ou aos produGores al.·nG.a que_ êSte..;; 

~ · ·~ ' · · ' · 1 Camprc::::ndo c acho que o nocre ·S·j . _, ~ . · · ' • · . -. _ 
xos hJl proccssaao. _ _ d \l"' : t. Guim·trfi.e.s tem l"a· cttaçao elo _câmbiO, quando e:"ca&Z.CI!i?Jl fô.ssero os beneficiados, o que não é 

o-~:--. A.l~:r~asiro G.uiu,·-:ra.~s -:-;-: ?j ~Ro~r ~l!~~~~.10no;ém,' ~stendê-la à }d1visa;, e ine:c•~<io_rius d.: imJ;crtn~~o de crêr, pelo menos na maior por­
caso_ 101 ~:H:;·~;ntc, -~o~~ Se _/-.fC'll t -~ noss:1 sltnfl.ção junto acs E~tad<ls Uni.- \s~~ a -~~:r~?nstla_yao de. que_ elll t.t,s ção d:êsses lucros, pois comumeht.t:, 
apellaS set.~ '!-.ut-ot_novcrs. A,Ol:t, --\.a dcs {\:1 América de que_.somos sub-, c.tcu.n.-,taz.cms. nao f._unciOn:lm ~ ~nn- é o intermedié.rio quem mais se be-
ta-:'!C de bllhoes ele cru~2-li'(!_.G. ccló:lÜl. · ' , te::tto uquelas !e-1_;, o_o. mercado .Jl\'!"e nefic!a dêle. _ 

o en.. OQ .. ViES pE ~~-.I~E~R.\ --; 0 SL MendlJnda Clark - Aceito o por~ue ap~t!·as bencftcwm n~g:uns em . E tanto -mai.J> quanto." como já dis-
Qutmto à apncaçao d05 a~10s, l1:1 repto. do ncbre "Senador Alencast-ro de.tnmento da . 5 r<••~·Ie llifl.lCrta. . semos, não estão_ êsseS- setóres eco­

'atemumte pard seus promuto.~c;,_ aque~ a·uimurãcs, e apelo para a Uniãv das O_ .nobre Senador Alt·ncastro Gu,;-· nômicos em sitl,lação de preci.Sàl' me­
les qrre ünagmaram e ideallzZl'n!:a e b::mcndas não sót:r.cnte do Norte, mas mar4::.". rr-:J seu .1-pa:-te, del:.-n"lf' J~Z&O lhGres· preços. 
se inspiraram em doutdtm.,." LtlJnO o d., to[i0S: 'as &tad.os do Brasil, no seu- quando entende não ser p~.:siYel em o- ex-M:nistro, na. sua reforma pre­
Sr. Elr~qnio Gudi\1, qu~..- _def~ml::. a tÚilJ de que. se .pru.-nova junto aos determina_d~s dr::l!u.stânch; <ll.::Pt!l}-- tendia caminhar p::u·a a liberaçà.o do 
crime de resp.onsabilidaqe. Por· me· :Cepmad.os. -na Câmara Federal, on~e sa_r-sc a mterv.:JJ.ÇW d;J p::dé:- c-cano-- câmb:o. 
s,;u~~s obras. está sendo e-.;tudr~cla a prorrogaçno mico. O lntervcnc!Onbmo ~~ um z.pos- Ainda que extinguilldo n. licitação, 
. o· sr. ](erginaldo Cavalcanti - E' do Projeto de Lei n.0 2.145, a ?rre- tp-lado que vem de séculos. · o que .seria de louvar-se, S. S. tinha 
um tanto ttgi-Jta essa teorJ3. tntaço. de uma ·em-enti~. det-erm:n~n-

1
1 O Sr. A~e1~cas-tro G~:imuni~ .- D~""- em v:sta anecacla.r. para o·. Govêrno: 

o. SR. GOMES DE OLIVEI. R<:\ - do que. pelo men.cs, 30-,.. das dlV~sas I corre da. oproprl:a 1·nao oa e)('~tê:nc.ta em tarifas alfandegárias, o que hoje 
liâ. então at.cnuante par~ esta ç::n·-~p-çoduzidas em cii·dn Estado, seJatu •.ia Estado. . · se afecada em ágios, sem. redução, 
rer:t-e, .sob:·etudo ·para ·o Govern.J d:~ entrégues, de pref~rência a. esses mcs- , . ~ . _ _ portanto, aos custos at.ua-is das mc_r.,, 
época. para o. Ministro ct~Fdundn. mos E.stados. Fu$1-mcs, assim_. a essa ? SR_. G01-f~. l>J!. OLl:'EIR.~ cadoria.'l importadas. 
da ocasião em que se- ins~ituir~m ê;;:s~s d\strjbuiqõ..o-' que. como. mm~o be~l N:o s;ruuno:c; 11~~ ,~ (pJe t~.uos ~com: Não somos ~contrários a.o _sistema 
· .,.· 05 _ Houve re;J.lmentt:::, uma nnah~- diz o Senador Alet)cast-ro Guuparàes, pl-.ensuo ma:-<; RLJ.\.ciu t' ~Oi· O. ao, ~-.!? das tarifas, mas sem excluir o oon­
~~!Ie. o oov~rno de então teve em J e feita ~em se tonhecer .. absoluta- ~lel!las ~ que os a<:o.:l1l/.Jt..nn3mo.s acnna ·trôle sob o crité:rio de essencialidade. 

,- .-o_ _ j n:cnte as mínimas necesSidades de ae mt.ere.'lse.c; p-eSSOl~S como obse:·vado- 0 Sr. Alencaatro Guimarães 
'1~) ·s;. Alenca.stro Guiuiu.·.roe.~_ - o J C~' da Êsrac!o. . . - res est_~di?Sos.- l!;!C c.l:nna.riam::~.s con- Permite- V. Ex.a um aparte? 
Mi.ni.stro Gudin aceitava a te-orn d~:; O Sr. Iíerf!maldo Ccno~(t11ltt tra _es~.l. 11?-teivençao._ . ·- O SR. QOMES DE OLIVEIRA -
. ·ios como e.xpct:iência em c.uúte:"F Temes de._ co~1.stdenu· que :st.lmos nu- Am~:~ ha poUCf?-5 d<~'l f::t.J~! na g~Jdl com m.u\to parecer. . _,.. 
~l~ansitório·. · ma. -~e-Geraçao .. , onde ha . Esta~O;S~ pela-llberdr..-de d-o -comercio,!;. que a __ m· q. Sr. Alencastro G_uimarãe.~ _ A 

O SR GO:\IES DE OLIVEU' '\ - cre~o. com-J d't:na,<::, que no t~m d~ da ~c combate a mte~vençaJ do .....-o- tarifa discrimina, pelo &eu Yalor. 'a 
. a al;lic:lÇ~O do produ.~o àos 'ãoios. sn.s. Não sei _me~mo se Mmas - vêrno, em nome do principio de libe-. essencialidade das mercndorias .. Tan--
., • • · • .. 1-. • ~· • • d " 1 · rais ,.,,pia situa~ao em que se en- ra-lismo ec·ono·mico Não· houv.:o "' nctn to ma1•8 su""rf!uas m· a1's altas as ta• na mawr par~c em "'cneuci0 a a- · !-'~ · " - •• , • • • • - ~' lO''"' 
""oura ' conlra, terá e.'i~~5 .d~ns~s._ - d esta h:wendo mmta compreen:,ão por rifas·, tantro. mais 'nec-essárias à vid. a 
• · s crl'tll·mos eSbo. d1scrtmmaçao, a· te d t · .-o -, · s ~ 

') Sr Alencastro Guirw.d,..~- Era e , - ·t - u·to par o..c; se me:s.~c no.mcos que! na do pais, mais baixas, e até nulas. ---.. · ' ' -" " ' remoS lu"ar a uma SI uac-ao n1 1 ho · dTc · 1 · -á --.obvio. se se dá maior úg1:> para o . . ~~- ... > da nossã. cxistên- _ras- 1 ~ _:LS -. _ctu;n ° se 0 a ::;u- Peço, porém, a: e.scla.recidn _.atenção 
ca-Pé a lavoura está rec"'benct0 auto- n~alS d!L~tl denc1c pcr-produ~,;;ao a :tueaa- de prer;ds ê ps de v. Ex.a. para o que ocorre, no 
m;ttic.am~nie o bei~eficio~. , • cm pohctJca. , ~· ne_gócios apresentam prejuízos -- n~o sistema- atuaL O consumidOl' nacio-
. 0 ·SR. GOMES DE OLIVEIH.A _ o- Sr. ]lfendonca Clark --;: Na o ha- dmxam d~~ clamar por, e~_SA mt~r~(m~ao na1 n-o ffimn"eú.to, está submetidO, 

lnf"lizrnente, JSSO não &e tem verit'i- verá prejuízo para ningu"n:. No entant-l quandó há _pos:srblll~~de disCrlcionàriamente aos preços que 
. cad~- a maior parte do :Prodr-'-'1 d(Js . Ido Car:z.lcanti -Te- de bons lucros especu!n-;nc:s faceJs. e lhe são impostos. 'vou. materializar:· 
ágios' é desviada para àespt>~'! .. co~ 1° Sr. K~r(Jl:e~~o. ' vantajQSa.'},_ malsina:t;n a· int~rven~llo. se algUém consegue uma licença_ de 
rnnns. . - · · n 10 essa tmp ' . Sr, Presidente, nos, que no.s ro!oca- importação, estã tranquilo quanto _ao 

o sr. Fernandes Tá.tlOr(l _ Nin- O SR. GC!MWo3, DE_ ~~~~~!_ mos dcnti·? ·ct~ ponto oe v~s~;~ nã.-o ap~- coiiliumidor; imporá o preço que qW-
guém soube de coisa aliuma. :tsses (Lendo),-. No. l~a, J?Q~5 ·' . ' 1 c- nss ~outrm~rto, ll!~~ realJS•.lCD- P~15 zêr, até o rnãximo da capacidade 
áoios desaparaceram como tumaça c circunstanctas tãb, mvoca~ê aq~e c .. obser~amos tmparCiaimente os vrol'~e- aquisitiva do oomprado:r. com .a ta, ... 

0 o pais ficou sem saber em '"'Ue foram -princípios, pois que a
1 
es~~~ es de ed~ mas_- nil.o podemos ccmpie~nde.J.·. CjUe, rifa aduaneira '!\- liberdade . oons~· 

empregados "i cs preços no me-rca~<;> _ Jne, an _ a esta altura se invoque o prmcíplo d'o quente de importação no consumidor 
· o sr. c~n1w .!Úllo _ Como sabel' 1JO?-Sibil~dades .de. aqm.st-Ça~ ~e me~:s libera11smo· econôini<;:o cl1mo. npostvJado será facultado fa7lfr, diretamente, suas 

~;e_ os ágios foram aplicados ·ou uão" doms nao aos que del~s t~ClS~~é pas de justiça, ao qual o Goi·ê:tlo Jlãu pc- importações. Haverá para. o impor-
&1 se houvesse ·prestação de contas a~ apenas à-s min

1
ort(l.S a1 ~~~ada; de com~ de ficar jndiferent-e. · tador nacional um llmit-'E!, que, .atual-

Trlb 1 d C t I sam acompan 1U,. no 1 IDente, não existe. Hoje, quem im~ 
_ una e on ss, ~ q.ue _ n;anc a a pa 0 agravamento dos respectivos pe- (Lendo) po-rte. um artigo indispensável à- vida 

la.. Désde que isto nao se fez, nada çcS . , · · · 
mais resta. O mal não é _de agor:t, N.ã importa· qu-e 0 govêrno tenha Teremcs, po-is, e sm dúvida que d-o pafS, poderá por êle o preço que-
d€:ste Govêrno: vem d~ maiS longe. colhiâo boa parte dos lucros proJ>?r.- corrigir aquela orientaçã()., bem atender, IJOTC!Ue níio outra for- ~ 

ç> sr_. Fernan~es Tavora - se os cio-nadQs aos ~xpartadres pela.s bel- Quanto ao câmbio, como quanto ao ma de obterem-no. Resta ao intere&-
á{(los t1vessem s1do aplica: dos cnesta- tacões de câmbio. . mais que leve a tais resultados, .-O sado, se não quiser \.fechar seu negó .. 
.mente, todo o mun~o sab2rta. · Procurou-se, a~im_, ev1ta:r lucros ex- poder público--há de intervir ·para eio, apenas submeter-se, Vêm, assim, 
_ O Sr. Kerginaldo Cavalcantt _·Que traordinários eX.cess1vos, e, como tais, corrigir OB excessos e inc:mvenientes oS lucros que excedem multas v_êzes, 
'Vi!m sendo aplicados, vêm; m.1.s co- ilícitos ' · de liberdade, para contê-la r.o inte- à imaginação ma-ls delftante. 
mo estão .sendo Apllcados é 0 q_ue -PlJdel:iamM dehtro da orientação de .rêsse da. colet!vldade. . 0 SR. GOMES. ·nE Q-LIYE!RA -­
trt~ta saber. · tontrôle como se expressava a. t~ ce- Foi o que procuramos fnzer no co- v. Ex.g., porém, há= d~ c:onvn• em que 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA - lebrizada CEXIM - ter evitado aquilo mércio interno, sob a forma de con- produtos essenciais e d.e _valor, em. 
O que entendi das ponderação do QUe realmente constituiu. um clamor trOle de preços. consequênc1a das tarifas, n&o !l'ar~ 
sena_dor Alencastro Guimarães é que contra. os abusO$ d'aqueles que impor~ Embora- e infelizmente, com certo estarão sobre carregados, onerados de- . 
desviavam divisas para .outrÓs fins tamm a- Cr$ 18.70 e ''ei:ldiam o. pteç~s insuceMOs' na sua execuçlí.o, estamos impOstos de impOrtaçio. . . . 
qU(! não. os P.revistos em lei como é ·limitadas. ~se ~lamor poderia .s-er évt- fazendo com mais eficiência qu-anto ·O· Sr. Alencastro Guimarães-Para. 
o da importação, pelo Gm;ê.rno. cre tadó com Uljla lei sôbre os l~Cl'OB ex- aos altiguer€s de ·casa e no próprio êsses bastará. a isençã-ot a ta.rtfa 
rnercadorfas como ()--petróleo, 0 t!'lgo,\traordlnário$, isto é que co1bisse os setór do comércio externo de expor- adeqUadA.._ 
0 fháqulnasR- de que o p:ífs precisava. -abusos dos e~oi'ta.dores que oo OOne- taçlio pc,is êste, embora. :}()m o mal 

Essas divisas não podem ser dfstri- t:ciassem de forroa revoltante. · . da llcitação, ainda é ·controlado den· o SR. GOMES DE OLIVEIRA --
lfllfdns discrlcionál'iamente por indi-J o sr. KerginaldO Cavalcanti - Pei· tro d9 critério d-a essenciabilldade. Há artigoo d06 mais necessários à 
iiduos, menos por ·grupos' econômicos nite v. Ex.& um aparte? . · Oom vi.stà por certoS :letores eco- construç§.o mesmo da nossa infra.es. 
(!U,e tenham tntluêncta na..CEXThi ou · o·Sa ·GÚMES DE ""'LIVEIRA _ nômicas o

1
sr. Jjosê Maria. W-htta.k:e1r, tl'l!t~~ ec~meôssemlnc•01·ali'-'de. ·a .o'ju.e me 

na SUMOC. . · • . · razer - por exemp o, cu o nome pronunc o ~.uu ... ws. 'i 

O Sr. Alem:aslro Guimarães _ !\'las l'ms náoK, comlnafdo cciva-ncanti _ Em com o ~evldo respeito. de outra es ... refiro nÀ.o set-á. estabelecida., como pre,. 
foram distrlbufdai:l. . O Sr. erg d m indagar oe=e cola., de uma escola. antig'!l-, qu.e não tende o _hobre Senador Alencaatro 

O Sr. Kerg!nalda Cavalcanti _ lt 1ll'ime~rg!o luga[§.. r!~k~te- fomenta.~- c~mpreendia intervençõe.!J do ~er GUimarães, pela. ~t&rlfa., que S:Crá pro ... 
gente muito poderosa., que reCebe 0 êsses "' o.sd eãs o,Hâ quem aftnne _ e pub11co na economia - a escola. hbe· l)Orcional ao valor· dn. m~cadorta. 
dólar a "Cr$· 18,70, mas que ninguem do a pro uç 0 ·'d dad -que--êles rai. atncta.que esta. se,ta essencia-l para 'a. 
tem coragem de dize:[- quem á. com certo fórdo, .. ~;tifdos e~ grandea _Em vez de restl'içõ-es, CIUeria. libero: n-ossa. economiã. A disorimiD.açlo, 

- estão sendo ~ ·;,é tden dade comercial pórta.nto, deve merecer atenção espe-
0 SR.· GOMES DE OLIVEIRA - tmportadores dO pafs, o que ev - o Estado deD.tro da. sua ·concepção cla.I e não ficar exposta a.o critério 

Quanto ao produt? ·dos ágios, esta temente m~ito ~ifere~te. Poderiant~~ não deve oÚ não pode eat.abeleaer um' genérico de -mercadorias imJ)9i"tadá8, 
é: outra questão. Tinhar .. realmente, _a coibir tal s1tuaçao en~ndo um eã_ntr d. câmbio· fixo para a. eX]:lort"'"ção, vi- pa-gahdo tarifa~ de acôrdo com seu 
destinação agrioola.. Deviam seT apll .. ve de c~ráter abSOluto à conees.11 o 0 sando limitá.-lo. _ vB.I-or. · _ . 
.ea.dos em beneficio da lavoura. -Pa .. dólar é distrtbuid'O ~este pais a gru~s se êBse cã.mbio :re expressa em va~ o~ $r. Alencastru Guimaraes - ~ 
:rece que, -af, sim, o· nobre Senador econômicos pa~erosiSSúnos, que de.es ior reduzJdo das moedas e.stranget- mercadoria import~ essenclal 00 
Cunha Melo t~-n razã;o, · · ·- :se beneficiam a- titulo de prestarem. ras, ei'n face do cambio livre. reoo- pa..fS, com-o combustiVeis, l11Aqui.nJ.\$-

O 81· cunha ·Mello .:.... ·Me o ob- serviço Jmportantf:!S ~ c-o1etlvldade:. lhndo do govêrno o eJL-.)!dante dêsse ag.rárle.s, etc .• gozará da· te.rlfa.&, 
'ettvo e o motivo do meu· aparte. 0 SR. ao..'\f'E'S· DE OLIVEIRA 7 valor, c?mo se otllxe.sse •. s.a. enten- ferenci\U, mêramente fi_!~!~~-;;- ,....: 

·o ~~ M"'"''DON. ÇA.. ~ "-'nTr Esta. Q!inna.Çio ~ v~ IC'J(.• é m.qho de qua isso 6 um oon:f1SOO o.. como O SR. ~'MJ!'S DE ~v-AiJ...tC.A!mfn •-
ano. ~... ....-~ • tal !nJ't'"l-"'· IrfAUlOS enta.o, ntM<a a ._._ta.cr QÇ~ :p-erm!te v. Exn. •. um. aparte?_ séria. . ...,. "'~ ' J:'- -,_ 



Sábado 16 

O Sr. Alencastro Guimarães -
Trarei oportunamente, catálogos tte 
lnáquílla:J agrárias americanas, hun~ 
garas, alemãs e V. Ex. a verá em 
que categoria estão classificadas. O 
meu iiustre colega não encontrará. 
uma só vendida neste pais, a dólar 
in!erlor' a 200 cruzeiros. 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA -
~Acredita V. Ex.e. que, com as tari­
fa.s aduaneiras, não se dará o mes~ 
mo? 

o Sr. Ale11castro Guinwrães -
Com a tari!a. <\duãneira, simpl~­
mente, seja a. cento por cento ad 
valorem o agricultor de qualqUel' 
ponto do país, baseado em prêç<> 
desta natureza, por simples telegra­
ma encomendàrá um trator, pagará 
direitos e terá a mercadoria pelo 
.menor preço possível. Atualmente 
não. Meia dúzia de privilegiadoS 
e!itão enriquecendo há mais de deB 
~nos, há fortunas fal:mlosas1 acumu­
ladas à cu.sta. da diferença de câm­
bio. sob a proteção da lei de ·.licen­
ça prévia. V. Ex. a sabe disso. O 

·pafs inteiro taml:>ém o sabe, 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA 
Muito honrad·o com o aparte do no~ 
·bre colega. 

N_ão vim, nobre colega. <liscutir 
este aspecto da questão. , 

O Sr; Alencastro Guimarães -
:Mas êle é doloroso~ Fala-se em me­
canização da lavoura. Por que se 
torna impossíyel ou difícil? Porque 
nã-o há dinheÍTo que ba.ste a0 lavra­

-<lC>r para comprar aa m.áquinas ne­
cessárias. Noventa por cento da la­
voura brasileira são feitos a enxada, 
a pura enxada; nem sequer o arado 
babilônico ou egípcio é usaGo. Não 

_é, pois, de R-ctm:rar a miséria de 9{)7J 
da. população . brasileh·a. 

O SR. GOMES DE OLIVEiRA 
l!:: realmente dramática a .situação do 
do nosso homem do interior. 

O Sr. Alencastro Guimarães. -
Mesmo a enxada. a dola.r de so cru­
zeiros, oom 100% de taxa ad valorem, 
poderia ser importada mais barata 

'd"O que é vendida no Brasil, embora 
seja. aqui prodm;ida por preçq infe­
a:ior ao do artigo estrangeiro. No 
Brasil, a en:cada é fabricada por pre~· 
Ço inferior ao da América do Norte 
mas é vend'da pelo dobro. • ' 

. O SR. GOMES DE OLIVEIRA -
·sabe V. Ex.a·que foi com direitoS 
· que se incentivou ô desenvolvimento 

da indústria naci."~nal. · 
O Sr. Alencastro Guimarães · -

Não há pais algum que tenha desen~ 
. volvido sua 'iridústr~a exclusivamente 

atrayés de direitos alfandegários. 
O SR. GOMES DE OLIVEIRA -

Prote-geu~se a nossa indústria por .. 
qUe, do ·contrário, não encontraria 
mer~ado. As· vezea. entretanto, for .. 
. çoao é dizê-lo, - os dire~tos alfan­
degários encobrem a especulação .sõ­
bre determinados artigos que sem as 

. taxas, não poderiam competi!- <:O-m o 
produto estrapgeiro. 

O Sr . .Alencastro Guimarães -
Sou favorável às tarifas aduaneiras 
em defesa da pr~ução nac!onal, ent' 
Wdos os terreno!P" Puguo entretanto, 
PO':I:' um teto. 

O SR. (lOMES DE OLIVEIRA -
Dê qualquer forma, estaremos ex~ ... 

~ to.s a essa contingência, à. especula­
çáo, enquanto o Poder Público não 

. ~ muir de~ elementos _para C!Jntê~la. 

O Sr. Alencastro Guimarães -
O Poder PúbliCo está munido dêsses 
elementos; a ,tar~fa aduaneira con­
fere um teto à importação. Além 
dêsse teto, não poderá haver a ex'" 
ploração da produção nacional. Ma!'C 
atualmente, proibe-se a. 1mpartação; 
:vura e simplesmente, de mane·ra di~ 
reta ou colocando ·o produto na 
quanta catgoria.. · 

Ai, o detentor nacional da merca~ 
daria pode. pedir o· preço que ent-en­
der. Vê O nobre Senador A1enca.st.ro 
Guima.!."ã-es <sue· hi grand-e diferen~a 

DI AlUO DO CONGRESSO NACIONAl: (Seção 11)' 

entre a proteção da. tarifa aduanei· 
ra e o monopóHo decon-ente da proi;. 
bição, d.a. licença de importa_ção. 

O SR. GOMES, DE OLIVEIRA 

centramos. com modificações na nossa 
política. cambial. . 

Jamais o conseguiremos, porém, com 
orientação- inspirada assim, em prin~ 
cipios da eoonomia liberal, de um~ jus~ 
tiça que serve a quem inais tem, sem 
considerar a situaçã<J das massas tra· 
balhadoras, de quan'é-os vivem de or­
denados, vítima maior da inflação e 
que !;.êm siao, na depreciação da moe~a, 
confiscadas nos seus salários. mu1to 
mais funda e injustamente, do que 
aquêles que dispõem de produtos ex· 
portáveis, que têm na .faculdade d~ 
aumentar preços, meio fácil de rea-
justar -c.~ seus niveis de vida. ~ 

Não acreditemos em que o governo 
·o Sr. Alencastro Guimarães ~ venha a modificar o regime de ágios. 
V. Ex..k estfL enganado.· Eu nao É valiosa demais a contribuição 

poderia ser contra a int-ervenção es- dêstes para as necess1dades crescentes 
tatal pela própria. exis~ncia .do Es- do govêrno. 

Não est-ou longe de concor~ar co_;n 
v. Ex. a. Como acabei de dlzer,_ nao 
sou contrário ao &istcma de tanfas. 
possivelmente, voltarei ao assunto 
para debatê·1o e talvez, tamJ:>ém, 
para apoiar o nobl'e colega, am~a 
que· com restri1;ões, porq~e entre nos 
existe pequena ct:vergênc:a. ~efen:to 
a intervenção do Estado, ta1s CU'·. 
cunstjncias e v. Ex. a., às vezes, preR 
fere caminho mais livre. contráno à 
Intervenção est.at.a.I. 

tado,' que significa res_tnç_ões as nos- Deveremos ainda examinar mais de­
sas liberdades, se oonstitUl _at::ave· de tidamente êste aspecto da nossa Vida. 
uma cessão de librdade e duettp~. dOS econõmic~. 
quais abrimos mão ·para adquirirm?S Mas aqui se poderia indagar: Como 
proteção e nmparo. A <~:e.mo_cra~m então, resolver o nosso problema caro-
nada màis é dt> que a conmhaçao m- bial? · 
teligente entre a fôrça orgarn.zadora É inegável que o pais .se desenvolve. 
do Estado e n fôrça prol?ulsOTa do Há um apreciável surto do progresso 
individuo. Minha. concepçao do ln- em toctos os setõres econômicos. 
tervencionismo é esta. Precisamos importar não só bens 
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Acreditamos que só um empréstimo 

substancial de dólares, para. que pos ... 
samos manter o nosso ritmo de pro .. 
g:·e.sso poderia desafogar a situação 
angustiosa que o Brasil está vivendo. 

Não queremos dádivM como a Amé­
rica fez à Europa. 

Mas temos o direito de esperar aten· 
ção e simpatia para uma cooperação­
dentro d:-..s fórmulas naturais de em­
préstimo a juros com que em outro& 
tempos a Europa, nos socorreu para 
a construção d~ :portos e estradas de 
fenc. 

Seria- a melhor· forma de demons­
trar simpatia por nós e repulsa às 
fôrças estremistas que kldos queremo,!: 
combater, e que o piamo Marshal 
combateu no velho Mundo. 

Cimentemos a tradicional amizade 
entre Brasil e América. com gestos 
de compreensão na h01..t. amarga, para 
aquêle parceiro necessitado. 

Não precisamos que a América do 
Norte nos carregue às costas, na frase 
que tanto devia ter amargurado um 
rntigo Ministro da Fazenda. Mas po­
demos admitir que cooperando co­
·nõ.soo;- os Estados TJnido.s poderão evi­
tar dissaborc;:; futuros. (Muito bem: 
muito bem. Palmas. O oràdor é cum­
primentado), 

O SR. GOMES DE O · da a nossa agricultura, como em mater1as 
Não podemos, nunca, aOster-nos primas para a indústria em desen~ O SR. ALENCASTRO GUH\L-\. 
livre iniciativa. \'Olvimento ainda maior. RAES: 

0 Sr. Alencastro G'l.l.imarã.es E as exigências do Pais são avul~ Peço a palavra. 
Nã.o sou pela hberação. de ~axas. tadas. O SR. PRESIDENTE: 
E5ta sempre foi minha onent,açao, da As d·espêsas orçamentárias em ~r;t- Tem a palavra 0 nobre 
qual não me tenhO artepend.do. Há, preendimentcs reprcdutivcs, da Uniao, Alencru,tro Guimaráes, para 
no entanto, distância· e??rme ,gntre d,.Qs Estad-Os e dos Mu!liCi:;J-ios, que ção pe-ssoal. 

Senador 
e;tp4ca-

obtermos uma lei espec1f1ca, exami- fóra a cêrca d6 15 <quinze) .bilhôes de 
nada. pelos representantes do povo, cruzeiros, em 1954, sutiram a 35 (trín~ O SR. ALENCA-STRO GUIMA-
nas duas casas do congresso, e nos ta e cinco) bilhões para 1956. RÃES: 
sujeita.,. emas aos caprichos e às de~ Conj · Econômica, janeiro de 1956· <Para explicação pessoal> (Não tot 
cisões "tomadas sabe DeUS como, por pág. 7S) · revisto pelo orador) - Sr. Presidente .. 

u de honlens "nomeados livre- Os dejici~s previst.'J . .!1°5 • m:çamen- em dias da semana passada, um ilus-
gr ro 0 a melhor das intenG5es. tos das umdad.es (Umao, Es~adOS e t D f . 
mente e s _b rodem ter conhecimen- • Municípios) já anda P.::>r volta de 5 re eputado pro erm na outm, Cn.s:t 
mas que nao 1'' { • lilh~ d . do Congr~so longo discurso no Qt.<lll 
w ex•ato, atento. permanente, ~as ex- cmoo) 1 e~e.s e cruzeiros. examinou a política finan.cet~··t do Se-
tremamente complexas .questoes de SAbemOs, porém, que só na União, nhDr Café Filho. 
uma nação como o Bras·l, que é.um com.aumc!llto de ordenados e defieits Hoje no Corr~io da ManM. em li­
vasto ·arquipe1ago econômico e demo· das autarquias irá para mais de 20 geiro artigo s-ob o título "Cif:as e Dls· 

0 SR. GOMES DE oLIVEIRA ._ (vinte) bilhões. parates" o eminente Professor Eugênio 
parte Os vários planos que procuramos, Gudin, resp-onde àtmelas criticas de 

Estou muito honrado c~~n ° a pôr forma racional enfre'Ltat· e resolver maneira cabal e definitiva. 
de V. Ex. o., mas vou oon .m~ar 0 que lJroblemas básicos - o de &meamen~ 
}á havia progrB.mado para diZer aqui. fo, 0 da Valol'ização da Amnzônia, do Num ato de def€sa do Got·f.~•·o de 

O SR. PRESIDENTE (Fazendo soar Vale do São FrancisCD," de Obras que fiz parte: n~;~m preito dç j1Jstwa 
os tímpanos) -·Lembro ao !!Obre ora- Contra as·Sêcas, do Rcd-::~-viário e eFr~ àquele digno homem público que flS­
dor que falta apenas um mmuto paro. Toviário de Eletric!dade,. do carvão, cend-eu à pasta da Fazenda ::em outro 
o término da hora do expediente. do Petróleo, e out!'os de que de!}ende interê.sse que não o de bem servir 'lO 

O SR EZECHIAS DA ROCHA '" · país, e" para esclarecimento ri'l. opimáü 
(pela ord. em) _ sr. Presidente, re- ") progre~o do p.al&:l, extgem recursos 

ult 
C ô avultados·. pública, jUlgo de meu ctev.:-r ler Nn· 

queiro a V. Ex.a. cons e a asa s ~ Dir"s~-á oue estsmcR f<?zendo ce~ art1g.~. para que fique regi.Sttado dcvl-
bre se Ci>nsent~ na. prm:rogaçáo da fô t'd d d damente: 
hora do excedJ'.ente, a fim de cY.ue 0 rnasiado es rÇo no sen 1 o 9 e-

- c."'""'volvi·mento Em dias da semana paEsa(la, ioi 
nobre !=l~nador Gomes de Oliveira ·~-..~· · -= N Melho-r dirfamos, poderemos fazer apresentada à Câmara d-os Deputld'-·S 
Possa -concl·lir sua oraçao. -;>ara 0 Br3.sll na embalagem em que uma ''comunicação" .na qual se c m-

O S.R PRESIDENTE - O Sé!lado o vemos para maior pro~re."'!o e me~ tém muita descompostura nÇJ ~ovêmtJ 
acaba d~ ouvir o re.quel'imento do lhores dias para o seu ]X>VO? Café Filho e grand~ di.spar!1tes em 

b·e senador ~-h•'•s da Rocha matéria de ct'fr·as orçamentárias •. de no ... -I'W.i-..... " • K\o vemos como fazê-lo. Somos um •· 
Os Srs. Senadores que o Avrovam. pais ~:~~tbdesenvolvido que p::ecim avan- emissões . 

ql,elram conse•r\'ar se sentados Deixando de· lado "l primeirtJ. item, · - · çar e melhorar as suas condições eco-
(Pausa). nõmica.o; parà que õ seu povo possa por irrelevante e falto d'e ~r:~..,•-•mrto 

Está aprovadf.l. d . b 1 vale a oena registrar os dispar~ti:s dfls 
continua com e nalavra o nobre goza!' e malS em es a..r · cifras citadas como referentes a e,.:e-

. · .·E somos um. pais, que pela sua ~x- ~ 
senador Go-mes d~ Oliveun. tensão territorial c populacional, pode cuçao orpamentária de 1955. 

O SR.. GOMES D EOLIVEIRA 'Y'"'ar •·stante entre 0 ,e •.lementoe de C d' d d f. 't f d Agradeco · ao. nobre senador F?-...echhs ""'""'"" 1.."' d " omeça !Zen o ·que o e 1c1 oi e 
da Rocha a gerl:'til-eza do reque1-tm1ento equilíbrio a vida continental e mun- 11 bilhões, quando ele foi de 10 !>lli:..ies 
e ao Senado 0 havê-lo deferir~. d!ai. . (pg. 30 do Balanço da União 1J5:5 ~ e 

CO'lltinuo, Sr. Presidente. (Lendo) Por que nã-o es,.erar dOS nossciS vi- afirma com a maior destaçat.ez. que 
Para a. exnortação admitia a. eleva- zinhos ricos do norte uma oompre- êsse d-eficit é superior á soma d~ tod~JS 

ção ·de alp;ulls cruzeiros no preço da ensão maior para a nossa situação, os d'eficit.s de 1945 a 1954. 
d I A para que nos venha ajudar ne.sta Ora, basta abrir o Relatório Jo C<:n-

saea de café e, até O'll e evasse c~m- emer .... ência. ·como ajudou outros pai- · · 
bio livre, .no preço dos demais p!'O- ses•. tador Geral da República ao mimsuo 
d t rtá ; referente ao cxercicio de 1954 lpági-
u os expo vm.s • · Pois· estamos vendo qtte o no"-
Nã • · d'• que ê""e aum•n ~ nas 17 e 18) para ver que o. deftcit o "' nreclE<1 I...,er ""'- ··-- wobiema básico é a escas.sêS de diVisas to se refletia U.mbém no mercado in- de 1954 foi de cr·~ 7,1 bilhões e o rte 

terno, pmumdo ao. demais. '!;'>ara c1ma, oarn. que vo.s.samo.s assentar a nossa 1953 de CrS ,61 bilhões. Só n soma 
'J nreço das outras mercadorias. infra-estrutura eoor;_ôrnica. dêsSes dois deficits de ·Cr$ 13 btlhões 

Dentro em :r.<moo, o meTcado. livre Fstamos construindo Bàzinhos o nos-' é portanto muito superior .10 dl'fit.::.Lt 
do cârlltbio terie guindado os preço5 a so progresso; mas fazêmo-lo a dllras de Cr$ iO bilhões do exercicio de 1955. 
'.lovos ~ a..ltn.~ nfveis, nue só poderiam penas, à custa. do dinheiro de tnfla~ O truque é fácil de descoOI"ir e r.·io 
ser acompanhados pelas nnnorias be- ção que sai do povo. A geração atual podia .ser mais grosseiro. No defi:oit 
'1eficiáttas. · e:stá ~ofrcndo a crise "que é sem dt\- de 1955 a ''comunicação"' inel"li as 

A inflação, com mais jatos de di- vida de c!'e.'"lcimento, desajudada dos despei';as da conta "Diversos Respc,n­
!1h~iro na ecor.:omla Õ•"~ país. com os seus vizinhc8 e amip;CiS ricos. sáveis (Artigo 48 do Côdigó C!e l;cn .. 
""reços melhoradOs cont!nuaré. mnls do Enquanto isso, insuflnndo as m:t.Ssas tabilidade) no valor de Cr$ 3.4. bl1hões 
1_ue nunca o .seu c:urso avassalador e an'i:'H.StiRdas e ill."'a.tisfeitRs. dei::amos em 19~5. ao pRsso qUe no.s def!ci'";:; Cvs 
cal'llcterfstloo. I 'Jam!Y.> n.o comnn1sm.o. ~le poder!\ anos a.nte·riores t"~sas despesas '!lÍI.l~ t·~-

N!!o terr.os dúvida de que preciosa~ beneficiar-se d2.s !n.oruftic~.ctas. de que eluid.a.~. E' só isso "Exctt.sez du peu" 
mos' sair da s1tuação em que Dos en~. o povo estâ ~frendo. \Em lili)3. f'l~s mont~ram a Cr$ SS t>i-
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Jh6es e em 1954. a Cr$ +f bllhõ:!S au;;.n~ ·di! t bilhlie.g hoje .. Nio ae compã.!'am· pOmo··de 'viSta 'do ·ar. Bena.dor 
liias que desaparecem na ·~·c.Jmtuuca- alho.; com bu~alhos. Bernar~_es FIHlo; mas informa . 

Jr' Jfdo o oeguin>e 

o;fio por um pnose de mágica.. Eugenio Gu•tdin -que. -. - Me.a, cportun~mente, Requerimento n. 323 de 1956 
Qua.ndo estive no Ministério d1~i .:n!l- , . ; -r . • · qmmdo- t-cuver., ""qu~rum•, dell- • ' 

;t .. LIÇ-és para· se acabar com ::ssa flc~ão · E um prellfo de JUStiça. Senhores berará suJ.;re o- n.ssur.Lto. d .. -u .,. te t- ~. d rt I Senadores, 4llé rendo, desta tribuna, I:'.m srssãO de 1 C de abril de N?S térm06 do artigo 156. § 3P d•l 
" OCUlvar uma- par _no gÁar. e. a a.o ilustre '·x-3.1inistro Eu,.,.ênio Gu-' 195:J.. o ·J.r. -Presldenl;e ctéclara iel' RA:o~nento .lnt.erno .. _requeremos u;·~-

•1espesa p?blica .~ob ? _P_retext:J r.!~ ql!e din. Assumi~ s. Ex.n. a pas'ta da Fa- '. a. Úc.sa resolvido que,.., terminada· ge
0

nc_m. yar.a o ProJeto, de Resoluçao: 
_el?-.:~ debl_tada a. ".Div~rs~s-,.~~ous~- zenJa, refs1:'?. em condições especial-: a hora .:o Expcdier~.te, se cnccr- 11. 49-54. ·que aposenta con~pul.<iórm .. 
reis e d1VUlgue1 os a.eflci..._. cL_ .lf>?3 meute dific~s. num momento. em qu~ i ral·á ·l :.>t>l3Uo, a fim de que 0 .mL'llte Arr.hur da :R<.!_cha .Ribe!ro_. "R,e .. 

4~ 1954- com n. inclusão _dessa se !le tv- estamos todos lembradcs - o mínimo; tenl'•'•o •l'·· lU".-"ma ,,._ d•.stl-lle aos dator de Anais e Doe,. um,, entaçoes Par-
das as despesas. Por 13so C,que :wo- ' ~ - •· 1 d ã ·D •· s t ! que nmeaça1·a o pa1s e1a a guerra tahãlll-JS ·G.a;,; Comim:ôe.')". · amentares, pa r .o _ ua eere ru.· :_!. 
.:a. se pode ler á págino,_ 3{) d::> d.-úl'.il- ClVll, cnanJo, ambtente poucn t.avo-, · . do eenado Federal. 
•;o da Uniã? de ..1955 o que C1z o 11t;.s- ravel às evolur-ões monetárias, às· Creio o.·:r:ir .agind-:J. fitHmente. den-l Sala das Sessõt>S, em 15 de junho 
:re fun'::lomu:Io que~ é o C-:cü~dor Cre-. manobras i!n4úcetra.s. ! n·o ct 1 Regimt"n:o, e" de· que f.ci de-~ de 195-G - Vivaláo ~wta. · ....:.. Carlos 
:·nl nos segumtes termos: ! o eminente cidad~1o r mestre em· lih:..rado. · • V.náembe'!'fJ. - Regmalcto Cavalcan-

"Cumprr-m.e salientar. i~?V~!!Y!_:;l~e, econcmin p:·t·s~-'OU in~sti~áve~ serv12o :. Tem a paln\'ra o nnbr~ Se1mdor le . . - Nov{les da Rocha-. - Prisco dOs­
que nesse total (Cr$ 10 btllloe_sl E'">laoi ao Brasil. r:'O.'!cr JUstiça n gestuo1 Mendonça- ÇlaJK p~u-a c:qHlGaÇ:\rJ pes-, $antos .. - Cunh_a. l'r!ello._- Pedro 
•Jom:Jutadas todos o.;; comOl''lmP''.H :w-1 de S. Ex. r~ r-a pasta cta Fazenda e 1 sonl. ·1 Ludocau~. - Alo Gl_mnarac:;. 7 ~ 
:-;umidos no _exer,cfc~~ de 1955 cn gr:;n- l creio, d~ver dt_ t'Jdc.s ?'3 brasíleiros·! 0 SR ·1\-tEN-DO.JÇ'\. ·.('] !\RK·· 0 . ~-R,. PRESIDENTE: ·. 
Qe parte nao hqmàadcs ni.i-0 ~e ~T.-! e acredito f'4:b:>Jft t~mbém na wns- · · .. .1 

_ l'li ~ • ;· •• • ! .... • • .. ... 
>ferirem a Reslos a Pagar'! 't Fl~:'!tlcs~ciência desta Casa. . . r. -~~ara e.tplw~ça~ .. pe,~!~n}l·~V.aO jotl çomo da Old~m:-do Dta con.s~a tro., . 

Passando do orcamento :ts cifras de · ' j Srs. Senad'l.es, deseJo s~uar-me, pie·, será votq._do uu-edmtan:ent~. _,. 
:&'>.p-éciais. . - . · I E' &0. Sr. 2t.e·sidente. {Muito bem).' 1 ev<-Sto pel-G , mad_ln) . .,..1_. J I..-s.dente, ba.hos da qom1~, o r,e::J.Ucn~enta. 

•• ·~- d 1 ~ eda :i;z a "comu- O SR. PRESIDENTE: . :lamente ,dentro do Re,g'lmento, e Ia-j OS senlror.es sen~mes que.o apro .. 
_;I~~~:g.,. eqtf:P:;; ~~issÕe; mor~t:lrain Tem a t"}~la•rra o no_br~ ~enador 

1

. lar,. n~~ste :n_om~~nt9, p.ar~ explicaçã-O_! v~m, ~ueiram P-':!l'Ir'.:anecer sentado:;.' 
.~m 1955 a CrS 224 bilhões (,0~ qUJis.\ Mendonça C.arlc, para exphcaçao pes- ,pe.ssoa .. _ · .r(. .. _ (,_ a.us~~. , r. . -., " j d t· 1"" soa!. · , Eu es~ava ll1SCrlt." mr.~ segundo lu~ 1 Es_tá aprovado. . . 
..-!'S. 12 bllho .... s. c a~ es l!1~m~n-~. , 1 gnr. na ordem d0s orac.ore:; de hoje, O pr[)jetn a que se refere o reque .. 

Le-se á _g_a~;na 3-_ ?o ~'!e. IdO na_- O ·SR. KERGIN.ALDO ~AVAL- 1. En~reranto, pele p1·azer de continuar 'l'imE<nto entrará na <;>rdem do ~i~ 
~anço d._a_ Umuo fOU a pa.,_ma,., 47 ,..~° CANTI: ouvindo o noore •3cnadjr pe:1b Esta-do ·da scgrnda. sessão ordmáTla postenot 
.Rela~Erio ?o_Baz;co. do Brasll d .. llh .. ) (Pela ordem- Não jo1. retJisto pelo de Santa Cata.rna, \'.Jtei pela pror- a f"Sta. · . .. 
o1ue a-emi:Bao ~lQUlda de papel ;~1~~- oradqr). '3r. , Presidente. mscrevt-me t !Of!ação da no1a do expediente, a Sôbre n mesa dua.=~ comurucaçoer 
'da • em 19o5 fo1 de CrS ~o,: :tJ~-~1~~s para ocupar a tnbuna na hora do I tim ct,~ que :J F::<:::. a tennmass.e seu que. \"'ão ser hdas. 
l:;endo de npt~r que dessa tm,Jortà:1;1~ expediente. dls.;uno Perdi, por conseguinte,· m1-1 Stio ltdos os se(!1linfe:; oficio~'\ 
foram recolludo.~ antes de 31 ~2 ~~~ Cab.er-me-1W, assit'n falar ant>ês da nha v1z de .. alar, em·face de constar 
neiro de l956. C8rca .de· CrS 2 bi.'lo _-:;. Ordem do Dn=t. Pergunto a V. Ex. a ·d-a Ordem tt~) Dm da sessão de hoje 1 OFiCIOS 

Confesso que ~ão d~escobri 0 ttuque se é possfvcl desvHl.r a palavt:a· JJ:J.ra J trabalho :le -<Jélmissões. Vou -viajar! , . • 
p::t.ra nasc:ar d.1 ctfra ae p_ouco _nalS de e:or:phcacões pesscalS, em pre,mzo doo j segunQa-feu·a pela mar.hã, reprefien-~ <;:' 110 Pr sídente· _ 
10 bilhões pm a 22.4 bllhoe§ d'JS qua!s oradores :mcntos. . turdo o den ;~.do, com ID;cola. Supenor . ....,en 'I' - e · 
12 bilhões clundestin-es.:--Essa ·;~:num- . . . de . G·.tell'a - Eu tmha, porém, um Achando-se ause;tte d~ta capi~?-1 p· 
cacão sensacbnal de que a '-'am:1rn O SR PRESIDENTE . ld f cot;tprmUJsso· ~om o Senado. Ao ler- [Sr. s-:nado1· Moura o V1eu·a., solic1to 
neÍn parece ter se apercebidn, ~'11 0 1\Infmmo no 110bre S2nador Kmgu::1 ~o mmnr 0 r~1eu C1Scurso de 29-5-1956, se dlg'ne v. E:xa. de designaJ:-lho 
descaso aue lhe deu deve sct' do qui- Cavalcanti aue mms nenhum Olad..,r' na~; suas cpn::1rsôes, indiquei a ma1s substituto temporário na ;Comissão a.e 
late dR "abet tura dos port9s·· · u:sc~·,~o ~od.Gtm falar ua hora d-~ 1j ab-s3lu~à u~cess1daàe de ser apresen~ Finanças, na fQfltla. . do disposto nu 

-Eu não t!"nho ·p1·ocuraçao do- pr-e-,) exptdwnt ... , C e. vez que esta. f o\ prot . taào ~O Con:,'Tesso Nacmnal, um pr.o- a-rt~JO 39 § 2.o do ~g1mento In+;erno .. 
.. :o;idente_ café Filho narn ~efende!' ·su_a 1 rog~da ex~lus~v-amente para ~~-e .. 0 j jeto de ~ei que c.omplementasse _ a A~enciosas ~udaçoes, - Cesar Ver• 

administração. à qual serv1 pouc'J rr:-a~.~~?1 ~ s;n.tdot ~om:s de _o~•eua, at_uaJ lei t.4a3 .. _de 13-12-51, que diS- guezro. 
à'e 7 meses apenas. MD.s quem qnL<::er ,_lnunMas ... e ·:tc .. u_ qlscmdsol.'berou resol- pô.:. sôbre ·,'l.U."':rllos e subvénções. <;:'·enllOr Presidente· ~ 

· . te .ssa ad:munst~l.- A esa .t .t.er.or e 1 , ~- , .. . . . .- . . ,_ • 
.a~recm; sro e:r:~:ne~, / reconh?·~~~·: vendo nn. ques+.ão de ordem, en~.-ao! Delxet pu.:sa~· uma ~tllnZ'ena. ~ pa · . Acharido-se au.sente desta- capital 0 
ça&> .. orç.nnentaua a e ~ levantada, fJ v-• nas sessões em que 1 f~lta ele nu,ic~s de qualquer IlllCl~- ·Sr. SEnadÕt• V1Ctorin:J Freire, solici~o 

l. O) . _ que, conforme mmt-as vezes a Ordem do Dia constasse d~ tra-~ tiva. ne...~e scnt.do, .sintet-mH na obn~ s digne. v. Exa. de designar-lhe 
demonstrado, 0 cteficit previsto p;;rn balho das ro·n'-Ssões, não ha,·ena, ora- gç;tao moral lie atender ao meu pró- s~bstituto temporário na coinissão de 
1955 era de cêrca de Cr$ ts-h··_.~oes dore>.s, depois ,de esgotada a hora dojpr~o apêl::>, !1a_~er_t~za_ de ~jue _cont~-- Finimças, na forma do disposto no 
em que avultavam 7 bilhões de :~n- expediente. re1. c~rm a _e;cperiencia.. mteh<J~nCla art.. 39 § 2_0 dO Regimento Interno. 
menta ao funcionalismo <-as tat.C•<:f o nobre Senador Mend?nçr: C~a.rk e ~!levado .eb.nnto de c~:laboração_ dos Atenciosaa ::<.U:dações, c esar 

·i . áriamente submetidas ~o p:es1-. pediu a pala\Tra para expllcaçao pes- 1 nobres colegJ.s_ d~.sto C_ru,a, no apnmo.- Vergueiro 
â.~~~~~ montavam a 14 bilh5~SI 3 bi- soal. A Mesa :.·ã~ pode negá·la, nem 1 ramento das 1de1as nele expressas. . • _ . 
lhões de deficit previsto_ .'~b :ongrc.;- ju!gat se :; .~ssunto é _p~ssoal, antes: _.i Todavia, !:Dl obediência ao Regi.:· O SR. PRESIDEN~~· M • 

· so e 3,5 bilhões de _deflclts .ie n.uta:: de S. Ex:. r:e prouuncm-1. m,C'nto, e Jlara não prejudicar 0 tra- AtendencW " às ~olicr~ço~s de q1!~ 
qutas ostensivamente exeluidos _d'o o~- O SR KERGINALDO CAV AL.l balho· dos. Comissões, enV!o à Mesa trat~ os OflciÇS hdo.s, designo, fl\:3 

--

to sem contar que a Rece1~a Pu- . · . / 0 meu proJe:-.-,, Já que 1:.â<l me é dado pectlvamente-, ~ Srs. senadores_ Çlo ... 
~~im:n .. haVia sido •Jesticada" pelo C_ANTI. ·~· . . fazer sua Ie1tura nes·;e momento. mes de Olive1ra e Pedro Ludov1co. 

c .lA . erto de. 20% acima (Pela ordem) or. ~re;'ilcW~Ite__. peço.. (Muitu oem,~. · .. , . - (Pausa). 
Congresso pata P54 · venia pana 1e:,:1-ntar uma obJeçao. V. 1 • o nobre senador Mendonça Olatk 
da orçada para · 19 • . Ex. a a escla:ecerá. O SR. PRESIDENTE_: encaminhou à Mesa projeto de lei que 

2.o _ que 0 govêrno organ1;2ou e Sabe, v. Ex/' e eu tenho d!sso No expediente lido- figur()u a me11- vai ser lido pelo Sr. l.() sec~t~lo. 
executou um plano de economias \!_e noticia que ao.s oradoN'S lllscrtt5ls sa1~em n.O 264, em qtte o Sr. Presi- Lido e apoi!ado, é. despachado às. 
Cr$ 6 bilhões (aparentemente Cr$ 5 para. a hora do expediente e que nao dente da. República eXpõe as razões Comissões de constituição e Justiça 
bilhões). . tenhaD?- falado nessa opo_rtunidade, e do vet-o ao proj~to de lei. que dispôe de_ TranspOrte. Comunicações e. Obras 

3 o) _ que extra-orçamento o Gow concedida a. palavra depOIS da. Ordem sôbre a fabrtcaçao e comercio de vl- Publicas e de Finttnças o fCguznte 
,fê~o cónseguíu alh~ar as etnJ.ss&es do Dia. . nhos, de seus derivados e l)elbidas em 
de papel moeda adotando âgiOs sôbre Portanto, rmda n hor~- do expe~ geral, e- dá outras. providênciaso 
a. ·gasolina. que' produziram 6- bilhões diente e !':ó, ha"Ç"endo , trabalhe da.s A fim. de. conheceretrt dêsse \'.eto 
no exerciCÍo de 1955: cgrnissões, enten.do que, deve~am ter convoeo as duas qasas do Congre.s~ 

Projeto ·de Lei do Senado 
N. 25, de 1956 

E talvez oportuno acrescen~ar um 
esclarecimento geral sõbre. e...'"Sa que~p 
tão de 'deficits ·orçamentáriOS. Os a1-
garismoS d'os deficits, para serem_ c~m­
pt"..J;á.veis devem ser expressos. nao _ e1n 
valores absolutos r: sim em .PP.l'Ci'!nta­
gens sôbrea Receita_ Em outra~ pa­
~av:cas um deficit c.e Cr$ 2,6 bilhões 
em 1946 sôbre uma receita de ll, 1(2 
!bllliões; ou um deflcit de Cr$ 4,3 bi­
lhões em 1950 sôbre uma receita· de 
119,4 bilhões cambos os deficits c~~~~­
stve -as supracitadas despesas de ·DI­
versos Responsáveis''. Artigo 48) l'e­
presentam 22% de deficit ao pn.sso que 

a palavra os oradores inscritos na Nacio!tal para sessao _conjunta, no dJa 
J·3ra .do expedien~e. como se jã. se 5- de julho próximo; à,s 21 horas •. 
tiyesse esg~tado s Ordem do Dia. -

1 
Para. a COnris~ão Mis•;a que o deve.-:-

0 - SR PRESIDENTE' - l rá relatar desi!plo !'-' Sr•. senado· 

Dispõe sôbro pagamento ct~ em• 
xilios e subvenç~. , 

·· · . · res: ·- Alô Guzmarw...s • ...... Nev~ dfD Art. 1,0 - Nenhuin.a subveuÇã.t> Bel'á. 
o· n~bre . Senador Kergmalda Ca- Rcclw. e ,Júli9 Leite. , paga a. e.m.prêsa. de navegaçl1o aérea, 

valcantJ talv~z não tenha compreen- Convoco,. outrossim · as duas Casas marf~ma, fluvial•~ou laeuatre- sero. 
deu a explit:ação da ~esa. Ficou r~- do congresso para ~s.;ões éonjuntas prévia veri11caçA.o-"'de que- as r.es.pecti .. 
solvidop em 8 de ·abril de 1953, que, pe.ra ap1·eciação das- \~etos transferi:.. vas condi9Ões financeiras, econômicas 
quandQ da. Çlrdem do dia constasse_ dos das .sessões de 9 dc1 corren.td e 10 e técnicas .a. -justificam, aos têrmO.I$ 
trabalh~? de Comissões .nã.O haveria 1 de abril último, a sa-ber: · da legislaç!i.o em v1.10r, consideradas 
sequêncta rtor:: oradores mscrlt.os, de-1- •. . 'ulh . . as !Ir-~ •• pe-orrldas e as· tarifas ~. 
pois de esgotada a hora. do expe- No di~ .. l(J de J o,. ~.s 21 hora~. brad~:_, ~" ....... 
die;tt.e. . ·- Veto ao Projeto dE~ Léi n.o 38, de 

vou lêr para conheCimento de S. ~9~, ·no Senado Fed-eral, que mndtfi- Art. 2.0
··- A concessão de su'oven-

Ex:.o. o re.suiOO do que então ocorreu: ca 0 artigo s.o da Lei n. 1.5{)5, de 19 çõE..i a. emprêsas de nevegação aéra. 
"O S6nador Bernarder FilhO de dezembro- de 1951, O qual dlspõe obdererâ a: um plano anual apl'OvadC) o deficit de 19'54 (também. sem inclu~ 

São. do :Artigo 48-) na importância d'C. 
2'l bilhões sôbre uma receita de 46,5 
bilhões representa menos de 6% e o 
1fe l9SS de 7,6 bilhões (também ex- · 
clusive o A-rtigo 48) sôbre umJ,. :~;ece1ta 
de 55·7 , bilhões representa. -cêrca de I 
13%. 'num exercieio que suportou '1 
bilhões-. de aumento de func1onalisn10J 
ete. ilhá. d 
~Tem se. :pode comparar 1 b o c\ 

boje com 1 lillhA.o de 1946 ou de 1900.:. 
1 bt.'Th§.Q d~ 1946 é o mesm? que ce-:tl\.l 

~levanta questão de ordem sôbre a sõbre as ~_ndi~J~. que o s.dv~a-do ou ~~t~~~~! dod~=:C~· :_:-:. 
concessão da palavra. aos Srs. o membrO. do Ministério Público deve ronãutica.. o publicado no t1DJ.f.rto 
Senado~ depois de anunciada a preencher para ser nomeada. desem-· Oficial" com a indicação das linhas. 
Ordem d~ dia, Quando esta fôr bnrga~or; . emprêsa.s:, núm-ero rn.fu.lmo. de via.gens 
!]estinada. ao trabalho .das . <?O.. No dia 12 de julho, às 21 hora.s:1 importâncias e outros dados coos\de'"" 

missões, e diz colidir essa pratica - veto· ao· Projeto de· Lei n.o 179 rados úteis. _. • 
com a finnlidade ãa Ordem do do 19S.5, no S-enado Federal, 'que· mo~ Art. a.o _ A concessão de .subven• 
Dla, ):)Ois, continuando, as Comis- difica. o § 1.9 do art. t:J da Lei Orgâ-- ções a emprêsa.s de· naver:a~o ma.trh 
sões. teriam dificuldade .de se nJca do Distrito·. Fede:ra.l. (Pause'(), tlDla, fluvial ou la.ct•.stre obedecerá ~ 
reurur. " . Sôbre a mesa requerimento de ur ... -um plano anual aprovado pelo Pre-

0 Sr. Pr-esidente, manifesta-se, gência Que vai ser lido pelo Benhor sidente da Rep.11blica, mediante pro-
em principio,. favorAvelmente ao .Primeiro Sec~tárlo. posta go ·Ministro di~. Viaçã-o e ~bt31 
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Públicàs, e publlca.do no f'Diá.rio e fuz{Cionamen.to, passada Por a'uta .. 
Oficial" com a. indicação das linhM" Didad..es :C:sca.is federais C9m juns::i <;.áo 
emprêsas, número minimo de Viagens, local. 

e outras leis e 
v'ge-nte .... 

pÓ!i Í'egulamentRçAo l DISCURSO :PRC>NUNCIADo PELO 

!mportàncias, critérios adotados para § I.ct - Exclu-em-se des.o;a chrlga­
tixá~las e outros dados considerados toriedade as entidades a que 5e re!':.>· 
útets. . . rem-o sitens I e X do· art. ~3. · 
· Art. 4.o - Nenhuma subvenção pa· § 2.0 - Na falta das autirodaj .... s a 

SENHOR SENADOR CUNHA MEL· 
LO NA SESSAO DO DIA 14 DO 
CORRE!'.~rE QUE SEIHA f'OBc.!LA• 
DO POSTEI:.'l-IORMENTE. 

O SR. CUNHA MELO: 
ra ntanter ou dcsenvol\'er C'stabe!eci- que se refere ês~ artigo, dito :l.tt.S~l.'do 
jnentos de ensino será p1ga sem que poderá ser passado conjuntamente 
o mesmo s;ja, reputado, ~los órgãos p~lo Prírfeito Mun·ci~.al e pelo JUlZ 
ted€4'"ais de fiszalização de .~ruino, co- da comarca. ou Têrm'l. 
tno, idôneo e em cond~.r.:ões de fun- § 3.0 - O atesta-do previsto .1~ste 
~ionamento satisfatório. artigo mencionará, com prec:.São, que 

Art. 5.o _ Não se pagará sutrvP!J· fôrem exibid-os os documentos d~ 
cão a entidade que não e;;;teja .-e15i.s- constituicão da rnt'da.de b?neficuí:- a, 
trada om t:m dos ·órgãos de contrr'fe, seu regiitro em "a::tório e a ata de 
Cúnfonne o caso, ind:cadoo no arttJo e'.ei'"óo da diretor:a, e que foi :~is'ta.-
13 desta lei. · da a instituição comprnv~ do· o !:eU 

Art. 15 - O oder Ex'ôcutivo .tro.!JO­
rá as medidas de cará:-€11" legislat.ivo 
que se fiz.er€rn nooessárias,- ... a fim de 
capacitar devidamente o.o; órgãos m:-n­
cionados nesta lei para o Mcercic~ > dJS 
atr·buiçõ~s ne:as previstas. · 

Parágrafo ún;co - Enquanto nfi.o 
fôrem aprovadas as .medidas a. ~u.;: S3 
ref~re êst-e a-rtigo, cs Mini<>tér.os in­
teressados t.omarão as mcd:':las de 
emergência. que se impuzerem para o 
cumi::·rimento im~d~ato, à":"ntro ó?.~ 
po..ssib;lidades atra·s, das disr;c.si õ·s 
des:a lei. 

Sr. P~·~,:.id2nt~. e::.!blrao larg:1 fr)­
ih:J d~ inestimáveis S:!rv:ç.ss OJ<:SLad ~~ 
'3.0 Est:u:{} da B:~.hia, a..;u.'.}a J·::! t"r 
apo.::cntado, llJ cargo d-z O,;:el,Jr i::> 
Depa:tamento d-e Saneamento da Se­
cr-etaria dê Viat;.á {I~ Ob\"as Pl1bli.e1s 
iaC'ü·~le Estado n:JESO eminente CJ~ 
IegU. memb:-o elo. P'li't,id~ ·rnbaln~.,.:•.a 
B~·asUeh·o, Eet~aoot· N-eJes da Rocha. 

Parágrafo ún:co - · O:s órgã~ men- · f•:ncionam"nto de acôrdo com ~s f'­
cionados no art. 9.0 desta le1 m:.m- nalida.des estatutárias. 
terão um cadastro atualizado d·e tô- § 4.0 - O.fornooimento dos ates~a­
àas as Instituições.. beneficiárias de d::>S previstos neste art~!JO n~o eyclui 
15ubVenções cpjo contrôle pst:v·er afeto a faculdade · de faz~rem ps Qrgãoo 
a.o respectivo Min'·stér1o. lr'.encionados nn art. 13 a fiscal'zaçúo 

Art. 6.c - Em hipótese alguma, e.s dir-eta. 
-emprês~s de nav~gação aérea, n,ml}- Art. 12 - Na hipó:ese da ·veriü~'l.­
tlma. fluvial ou laotL-cat.re benehcla- rfí.o de que um atestado careeeo d" fi­
Tias de subw.ncõe.s noderão ati:iz{t.-Ul..S, dedignidade, a entidade bendiziária 
total ou parcialmente, em qua1quzr s-erá. considerada ;nidônea, e orno 
serv:ço alhe'o à mand:l'l:çâo das li- tal, inca":acitaàa para. rcozeber qun!­
n.has subvenc1onad33. quer ajuda finnnce:ra. do TesoU.."' }la-

Art. 7.o - será motivo parã. o n11ç. cional. 
'pagame;nto da RUbven~ão a ~ompr:>- Art. 13 _ Torn((..-Se indispensável 
Vação, pela Comissão d.e Marm~a à aceitação das comprovaçõe.J das 
Mercante de que a empresa ))enefr- 1. - 1 d b " 
•lárla, n~ explnra"ã.o da Unha. .. sub- ap caç<( s, regu ares . as st: vençocs, 
... ..., " a.ém das demais E.odgência·s 1>rev .stas 
-vencionada., exerceu suas at:vtdades em lei ou regulamento, o parecar ou 
transportando, em cada viagem, Dla's laudo doo se-guintes órgãos técnicas: 
-.d:e 25% de tone'!.r~~~ 00 valor Ce I - Diretoria de Aeronáut:ca c.vll 
mercadoriiUi para cmprêsas compoStas do Mínistério da A-:ronâuf.i~a. quanto 

• J!()r pessoas ou firmas que tenham a emp.rêsa.s d(~ nav:..;a~W.o aérea e 
int.etêsse pa.trintcmia!s na em?rêsa aero-clubes; 
asubvencionada. u - Se1·viço de Economia RunW, 

Art. 8 o r- OS créditns. direr~.nüna- do MJl'stério da Agricultura, '1uanto 
dos ou globa's, destina.dos à concessã.o às associações rcrai.s; 
de subvenções constarão do Orça!llen- III _ Divisão d•a caça e P.esca, do 
to da União, sendo atribuidcs: Departam~nto Nacional da ?rJdução 

t - ao Ministério da Atll'ronáutica Animal, do Minfstér:o da Agr:l:ultU· 
os relativos a J:nhas de :laV".JaçãS? ra, quanto às colônias de pescad~wes; 
aérea e aero-clube.s. · dê · · li _ ao Ministério da Agr;cult.ura IV - Supermten nela do Ensmo 
00 relativos às Associa :;\Õ~ rw·ais, e.s- Agrioola e Veterinár:o, do M;nlstérw 
ta.beleciment<ls de €1Il3ino agricola e da Agricultura, quanta aos f".Stabele­

cimentos de ensino agrfcola; 
co!ônias de pescadores; v - Diretoria do EnSino Superior, 

III - ao M:nfstér!o da Educaçã::> e Diretoria do Eruiino comerc'al, Di.re .. 
CUltura, os relativos a tiStabelectmen.. M' 
tos de ensino, exclusivos ou de ensino torria do Eensino Industrial, Uo l-
agrícola, as instituições culturais e nistério da Edu•:n')ão fll Cultura, res­
à.s instituições assistenciais de cará- pectivamente, .quanto a estabelecr­
'ter beneficmtE', humanitário ou !ilan- mentos do ens~no st:.per:or, com~rcial 

e industrial;* 

Jusl.i.jicação 

A loi que d's::õe sõbre o pnr:a''!Fn"::o 
de auxilio e subvenções tem o· .:lúme 4 

ro 1. 493 e ; datada de 13 de dezembro 
de 1951. 

No seu artigo 21 diz: 
"Enqusnta a matéria nã!::l fôr ,·e~n­

alda em l€1glslação especial, estcndrm­
se, no que fõrem aplicáveis, a.c; Ci~­
pesiçÕ€S d-:-sta Lei, aos proces..<;l",.s de 
pagamento de subvenções ord'n:'i.~·;as e 
extraordinátta.s consignadas fi'JS An~­
xos dos Ministérios da Aeroná'.l~i(·a, 
Agricultura e Jus ti- a e Negóc:os In­
teriores. 

Portanto. estR chrr>, aue hâ necf'.-Ssi­
dade dé ser elab:orada ema le; ca.;JJ.Z 
de melhor dis1}0r sôbre a matéria. 

Por. outro lado é in~~ãvel nu~>. Ge 
orçamento .em orçam<>nto fee::·a.I. 
creceu cs au:s:í:ics e a.o; ~t,l::V"nções f<'­
derais. ·ho.1e somando mais de um bi­
lhiio de cruz:eros. 

Torna-se; pois, €Sfsnc;_al e m·gen+e 
~ue tão p-rande soma seja. t.em ~ hO­
nestamente emoregada, sob pena de 
se tornar de efeito negativo e d~smo-
ral'zad~r. • · 

O nri"Sflllte mojetto de lei visa 
nrolJorcionar P1ementcs Exe&utivns 
para atender, fiscalizar e mor:~.Jiz'lr 
os nroblemas das subv-encõ::o~ fP-:l"'r:l·.s. 

Sa1a das ~e.<~c:;5€5 em 15.-6 1956. 
Mendcnça Clark, 

O SR. PRESIDF:NTE: 
Da ord-em do Dl..a consta trabalho 

dr.!'! Comissões. 
Nada mais 'havendo que tratar. vou 

encerrar a ser:.são .. Desltrn11 para a do 
próximo dia. 18 a seguint:R: 

ORDEM DO DIA 
trõplco. · VI - Departnmen~o Nacional de 

IV - a.o Ministério da Just:ça. e 'Educação, do Min:t.<:;tério da. E::l:I~a- 1 - Votação, em discm:são única, do 
Negózios Inter:ores, os re!ativos à as- ção e Cultura, quanto a estab<.:leci- Proleto de Decreto Le'!islativo n.o 35, 
slstência a menores. mentes de ensino primário e demais de- 1956, que concede anistia aos tra.-

V - ao Ministério da Saúde, os r.P- entidades menetenedoras de atiVida- balhadores ou respondem pGr delitos 
!ativos a postos de higi~ne ambu- des educacionais e culturais; em conseqüêilcia de participação em 
latório, centro de saúde e nosccôroio.s; vn _ serviçc• de Assistência de greve, aos jornalistas processados ou 
· VI - ao Ministério da Via:-.ão e nd dos po d I't d · Menores, do Ministério da J'.lStiÇa. e co ena r 'ê 1 os e 1mprensa, 
Obra& Púbilcas; os relativos a linhas Negócios InWriores, quanto a esta- aos declarados insubmissos pelas Fôr­
de nave:;ação marítima, iluvi.al ou 1a.- belec'mento de assistência a ffl?J,Iorf.s. (:as Armadas a partir de .lr-53, e dá ou· 

·eustre. ~ VIII _ Divisão de Organização ncs tras nrovi~~ncias rem reg:ime de ur~.ên-
Art. 9·' - Caber.~; a D;v:são de c!" n"s têrmas d art -.156 i ., do • Hospitalar, do Dêpartamento Nacio- ""'' ..... o · ' u. 

Orçamento, ou órgão Equivalente, ·dos nal de Saúde, do Ministério da Saú- Regimento Interno, em virtude do Re­
Ministérios mencionados no artigo de, quanto 8 e.stabele~imento hospita- querimento n.0 314, de 195·6 do Se-
anterior, o contrôle da concessão& .oa- nh·or Ml.ll'nt Müller e o t~ Senh lars e para-hospitalares. () u ~vs o~ 
gamento e aplicação dlas subvençes IX _ Servi~ Nac;onal de Câncer res Senadors. aprovado na. sessão- de 
eob o jurisd~ção · de cada Minisvé;:ia pelo Sercvlço Nadonal da Lepra, pelo 12 do mês em curso, tendo pareceres 
consid·erado, inclusive pelo exame di- Servi,.... Nacional de Tu~rculose, do favoráveis das Comissões de oansu .. ret<>, quando julgado conveniente, dos Y"' tu· ã J t· _, "" ... ,.. · :pep.artamento Nacional da SaOde, e 1Y o e Ps I"ll pl> ~<>'!urança ·~!'!.Cio-
registros administrativos e contábe:.S ~lo Departamento Nacional da. nal e de Legislação SOcial e depen~ 
das entidades bentrficiárias. ~-'"" d d rl 

Art. lO _ 0 exerdcio das atr:bu~- Criança, do lWnistér;.o- da Saúde, nn o e pronunciamento das mesmas 
d qt:anto a -"ta.belecimentos HisnitaL't- ~<~Mi . .,sões sôbre as emendas de pie~ {Ões previstas no artigo anterior e- cu nárlo 

verá ser obJ'eto de relatórios, ;;..pre.. res e para-hospil;a.Iares I"Speciallza.dos, · . 
conforme se trate de subv-enções d'€S- 2 - Discussão única do Proi.eOO de sentados anualmente pelas Divisõ-:s L 1 d Câ 285 d 1 5 de Orçamento~ ou órgão · e<ttiiva.leme, tlnada.s específicn.mente a objetivos e a mara n.o , e 95 . q11P-

aoa respectivos Ministros de Estado, v;nculados ao pro;rama. de trabalho modifioo. o inciso Vli do artigo 7.0 da 
!f. • d tõd 1 de cada um dêsses órgãos; Lei ·n.o ? .145, de ~ de d~emb:o de 

com a espec lcaçoo e as as ~x- X·_ Comissão de Marinha Mer- 1953 (cr'a " Cf!rtetra de CoTTiérmo EX-!Jêneias legais e regulamentares e t 1 1 õ b 
das que não 0 fizeram; providênctas can, quanto Jl_emprê.sas de navegação er or, d sp e 5ô re o intercâmbt.o oom 
tomadas para sanar irregulari-'iades matrft!ma, fluvial ou la.~uster. o exterior e dá. outras. providêneia.s~ 
ou reprimir fraudes; declaração jus- XI - conselho Nacional d .. servi- l'!trt ro"'i'tle di'! urgoên'!ia nos têrmos do 
tificad.a. de inidoneidade de enticta.1e e no E'ocial, do Ministério da Educação art. 156, § 3.". do R~mento Inter· 
responsáve's. . e Cultura, quanto a instltu;ções assts· no, em virtude de requelimento do 

Parágrafo único _ Uma via dêsses tenclaf.s de ca"t"áter beneficente llll- Rr. K.ersrinaldo Cavalcfl'f)ti e outros 
. relatórios será enviada à Comi!;São manitária e filantrópico; ' S:rs. Setta<Jores, aprovado na sesBão 
de orçamento e Fiscalização Finan- XII _ outl'os órgãos indicadJS em ordinária de 14 do mês em curso, ten~ 
celra da Câmara. dos Deputados e ou- regulamento, nos dema!s casos. . 1o narecP.res favoráveis das Comissões 
tra à oom;s.são de Finanr.as do se- Art. 14 _ 0 Chefe ou dl.retor de de COnstituição e-Justiça, de Eoonc-
nado Federal. . cada órgão encarregado de controlar- mia e dependendo de pronunctam-tn-
. Art. 11 -: Além das exigências pre- a conceflSão, 0 pagamento ou a apli- t.o das C'-<>!"'ioo<IJ'ie.<~ ti~ Educação e Cui~ 

Vistas em lei, torna-se indfspensãveis cação de subvenções será responsabi- tura e. de Finanças.' · 
para a habilitação das entidades be~ lizado administrativamente, sob pena ~tã. encerrada a sess§..a · 
nefic1ãrias de subvenções, a apr.esen- de deml&são, pelç.,..njo cumprimento Levanta~.se a sessAo As 18 hOra! 

· A.. apcsentadorta ·é ato ''Omum, t.ri• 
v!a.i, n:1 vida do func2ontt:·Jo públk:>. 
A apooentadori::t d'e S. Ex.~, porém, 
ofereceu~Ihe·- ensejo de eriquect"r o s-:cu 
patrimônio de homem públic..> como 
1Jm documento d·C$ mais aPr~~·avr;s. 

Tmta-~e de carta dirigida a S Ex.11 

neste.s têrmos: 
"Senhor 

Pwcha: 
S~nadur .Neves da 

Ao er...sejo de a~~mar o ato Oa 
v.'Jc.sentadoria de V Ex.", cumpre· 
nie, como Secretário de 'Jiaçãa, 
aoresentar·lhe os meUs du.sivos 
agradecimentos peles se r v iço' 
prestados ao noZf:o Es\ ado com 
~anta b:ilho e eficiênr!a. , 
- A lealdade, dedicação patr!otls .. 
mo e a exata noção do cumpri .. 
menta do dever. que, por muitos 
anos, orientaram a atua~:ã.o funero· 
nal de V. Ex:.11o, constltu.•m. evf .. 
dentr.mente, um brazão <ie honra 
e de dignidade a' t•remiar-lhe a 
vida s~ e produtlva. vol~ada sem­
pre- para os mais legftimoo at'..seios 
da coletividade brasileil-t. 

Envi.o, assim, a V. Ex.0 , junt-a­
rnenr.e com os meus louvores, ce 
meu melhores votos pela su~ ft'­
licidade pes.soal e a de sua dignf .. 
s1ma familia. 

Do COlega amigo e aJrr>lrador. 
a () ,JOJ"'phat Borges, .secre ,r,ni<• da 
Viação". 

Sr P!"t!sid.rnte, com êste d.OCútnento. 
., nobre S~'uador Neves da Rocha passa 
não '5irnp;umente oara a apo3(lntado~ 
na· mas oa:ra o verdade1rQ ot~um cum 
dignitatem 

O Sr. t.ima Tet:retra 
V. Ex.\1. um aparte? 

O 'SR. CrNHA MELO 
prazer. 

'-· Pernute 

Co:'ll .todo 

O Sr. Lima Telrelra - o nobre eo• 
lega fala. também, em nome do Par­
tido Trabalhista ·Brasileiro, de quf 
faz parte o Ilustre Senaaar Neves da 
Rocha, o QUe multo me honra. Exer­
ceu S. 'Ex,a. a Prefeitura da Cidade 
do .Sa!,yador, onde ele tal maneira se 
distinguiu. pela operO.Sidad~. dignida­
de. compostura e serviços ,;re5tadoP à 
Capital do meu Estado, que seu nome 
até hoje é citado quando .se m~ncio .. 
flam os bOns administradores. Au en­
sejo da aposenta.dorta de S. Erc". jus .. 
ta e merecida é a homenagem que lhe 
é prestada. Assim. embor'a suspt>ito, 
em v!rtude das laços de amwtde q11~ 
nos hgam, e P'r se tratar de figura. 
tqtegrante da bane:tda baian<J.. ne-sta. 
Casa. associo-me à-s pal9 .. vras de V. ~.· 
que. estou certo, terão o apõi.Q de todo 
o Senaao. 

OI SR. 0UNHA ME..:..Ln - Muito 
obr~ado ~ a.parte de V. Ex.a. 

O Sr. Gomes de Oliveira - Permite 
V. Ex.• um aparte? 

O SR CUNHA MELLO - Com muf .. 
to prazer. 

O Sr. Gomes de OliVerro .- cancef .. 
tos como 03 t:mitidas pelo Secretário 
de Viação da Bahia, enalte~nd'J a. fi .. 
gura do nobre Senador Neves da Ro .. 
cha, seu trabalho, inteltgênci.a e ban .. 
radez, não enriquecem apenn o pa .. 
trúnônio moral de S. Ex.•. mas tam­
bém o desta Casa, que êle -t?.nta .eno .. 

taçl!o de um atestado da exfstêru:!a d .. exl,"l!nclas de-'..erinú1Mas por <ota e 5 minutos. brece. · 
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O SR. OUNRA MELLO·- Agrc.deço 
41; apal'te de V. Ex.a., CUja c1laboração 
•w meU: rüe•. iU'SO ortalece. o registro 
t!Ue trago para os Anais do Senàdo, 
das ·crerlencial') d~ um de &ell:> ilustN>s 
membros - o nobre senador NeveE 
da Rocha. 

O .Sr. GooH.:s de OliveÚa ~ 1.1uito 
bWl. 

O SR. CONfiA MELLO- Co;::~. mui­
tiO J}ra:wr. 

o sr. E":::echia:; da Rocha - D~jo 
jLntar às nom:.;nagem QUt'! V. Ex.a 
;p~·esta ao •1o~:~re senador Neves da 
!tocha a·3 d':! minh.a bancada. Su:1 · 
·ExcelêDcia, ~~· mQe engenheitc, Cillâ­
rr.ic<, admini.;tradot, brilhante parla­
n:entar e repr''~ntante di<.mc das gJo­
tiosas tradiçUf!s c1n Bahia. oern as lUe­
•cc.:-. 

O SH~ CU~H:\ MELLO ~ M<.lltü 
gnüo pelo apa:te de V. BX-". 

s:: _ Preslde:J.t.t, .i:l qUe esta J c.1;:n a 
palavra e JL!';D<'lJhO· de a.igUhi te.mpo 
regimental, t.ece:ei alguns C':l'Her) ~atios 
sõbre noticia q:1e 1l nos jornai.c; de Qn­
t~m, segundo J..3 quais o S!'. MmiõStro 
da. Faz.enda 'r•m.tl'a proVldênciss no 
sent.ioo de ~er·em o~ fundos 1>\~ autar­
quias recolhld•J.s monete ao ~:mco do 
Drasn. 

Tal providência, prevista Ho Regu­
lamento de aJguns Institutos de Apo­
~;enta.doria e- Pensões, jamn:is fv! exe­
cu~a·da. No Govêrno do . Gener::..i Eu­
rico Dut:t:a, baixou a Presidência da 
República diversas circu!a~-es n€.sse­
st>ntido, isto é. ctetP.rtninancto qu~ o 
numerário an-ecadado pelas :nt.arquias 
tóse-e recolhido lt(l Banco d'J Brzsi!, 

O S1 Gomes de Oliveira -- ·;-,.· pre­
ciso sãber que juros o BancO do Bra­
sil pagarâ a e.s.sa.s in.stituiçõe;;;. Semprf; 
se altgou que os estabeleCimentos par­
tlculares ofereciam mt>:lhol· taxa ~ o 
~B3.llCO do Brasil talvez nem )!a·gue jU­
ros. Assim, seria conv~nient~ fi.xar~~-e .. 
desde log(), que nosso princi)al·bar.co 
pagará juros iguaís ou apl.'oximador 
aos bancos particulares. M~u ap~rte 
l!âo significa t>ntretanto, q~'l" eú con­
slde:t dé:úlC"-d,ado o depósit•J dos hm­
doo daquela~ ~ntarquia.s· no Banco d1.• 
B:.a.siJ, " . 

O SR. CUNHA MELLO - O aP~lrt;; 
de V. F'<.o. km certa urocedên.;,a · ·eu .. 
t!'f'tanto. P prderível qu_~ eS;;a.') msti­
tuiçOOs n% aufiram grande-;· jm:cs · a 

, arr.~c·ur st'u patrimônio em (dlêllCl'tfl 
e 1:oncordaab.s. çt'tuo tem acontecido 
Algumas têm sof1·ido p:rejHÍm.J vlll~os. 
resultante-3 d~ depósitos e·n banc:w 
tr:'lcos, que vivem a falfmcia. · 

S1·. Prtsidente, apoiando a p~ovi­
nência da· Sr. Ministro d~ li'n.re1da. 
auelo para o Sr. Ministro do '11;1balho, 
a cuja .futi.sdiçâ.o estQo .~u~rdi!ladc~ 
os .Institutos de Aposentadoria c Pen­
sões, no .sentido de que, Se-::lmdasdo a 
iniciativa do Sr. Jo3é Marht alkmim 
concorra, através da !i~ca!iza~ão rig-o­
rosa ,do r-egulamento das aut3.rQ.Uias 
pa.ra qUe não se repjtam iat~Js já ncor· 
ridos, tão prejUdiciais à obra aasis­

.... tenclal do Pais. 
' As.sim, Se tomará efetiva n lei e a 

m.uralidade das circularés tx>nii.ta:nt~­
mente baixadas. des-de 1 goyêrno do 
Gem~~~a! EUrico Dut:r~. !lâ!.'iio bem. 
Muito bem). 

DISCURSO PRONDNCIAD<.> PELO 
S&'lHOR .SENADOR Nli!VES DA 
ROCHA NA SESSAO DO DIA l4 
P0 CORRENTE QUE Sl!:RIA PU· 
BLlCADo POSTERtORMJ<JNTJ~. 

O SR. NEVES DA ROCIIA: 
Sr. Presidente, coino\'ed<ira home~ 

· 'll&g~m acaba doe me ser· p~ads pelo 
eminente colega e· brilhanta Senado! 
CUnha Melo, à qual se ~ssociaram 
~lemento.s de outras hancaçlas: dentre 
os quais tneu digno colega, BenadOl' 
Litna Teixeira, da ba11t;ada T':abalhis~~. 

O Sr. Fílinta Jlulla Pennlte 
"'. Ex."' um anarte? 

o SR. NEvES DA ROCHA - com Sr. Prtsident.e, exercia eu o cargo 
a maio!' satisfa,;ão e g.rand-e honra de Diretor Geral do. Departamento 
para mltn. de Sani:~amento do ~tado e estava 

0 Sr. Filinlo l'l!uller _V. E."t.a sabe prestes a me aposentar. quando o de&· 
que pedi venià ao nobre senadcr cunha tino implacável ceifou a ví'!a. do emi­

nente e saudoSo SenadoJ: Landulpho 
Mello, para incluir na homenag€m que Alves, ao qual, como seu ~;b.pl•~nte, tive 
prestaram a V· F..x.!\ a pálida mas sin- de substítuir nesta Câ.nura .Alta do 
~ra homenagem do Part'do Social Peís. 
Democrático. . Infelimente, quando Assim é que tive a honra e a Qpor­
.:.fwguei a plenário, já o emineate l'f;- tunidade feliz de representar a Bahia 
presentr:.·nte do Amazonas fazia. cons1- no sen:1.do da República, e aqui pro:­
.jeraçõt>.::_ de outro teor. Pep, pvis. a curo ·no exercício do honroso manda­
V. Ex. a _.:ereb.t.~ de coração tambêm u to, cumprir 0 meu -dever, oont1uuando 
homenagem do meu Partido. V· Ex. a a trilhar 0 caminho a q·Je me tracei 
é para nós uma da.s :figuras mais. altas, que ru~ vida profissional orientado 
mais br:ilhrmte~; e mais ~stimadas dv sempro- Pf!]O lema: trabalho. hcnesti .. 
senadq, A atl.lação de V. Ex.11 nesta dada- e justiça. 
C~sa t.em sido exemplar· s~u patrio- Neste ensejo, sr. Presidente, quero 
tismo é padrão para tcdos njs. Vemoli, relembrar episódio que rEferi poJ· oca .. 
~m satisfaçãQ, ·que às hl}lnenage;ls .!:iOO da minha poSGe nesta ~Casa. 
Drestadas a V t Ex. a pelo Qm•êrnv do 
Estado da Bahia a elas se associou Certa feita, passando alguém pol' 
o Senad(l da Repúb4ca. um grupo d-e trabalhadores, empenha­

doS nos nüstéres da sua Iir{)fissãu, per-
O SR. NEVES DA ROCHA- Muito guntara a um dêles 0 que·.fJ.zia. l!:ste 

me sensib.liza, eminénte Senado,; Fl- lhe re.oopnndera l•quebro pedra~ a um 
liutó Mul~{>r, a demonstra~ão que segund-:1 : "ganho 0 pão de cada dia" 
V. Ex. a. acaba de dar, de sua pa:-tici- e a um tel'c·eil'o: "Const,ru0 uma ca~ 
paçã.o na honH:llagem que vem de me teàea1". 
ser tributada l..t. o Senadú aí.mvé.;. ri.:- Nunc:a d~ejei f 8 z.er put·f,.e d.J pri­
tão con.spíc:t,)$ e eminentes co:egas, meiro grupn; sr. PreSidente, t1mpcuco, 
d~nte os qua:.S c. e\- o solientac além dos C.o segundo; almejei sempr·~ perten­
já citados a ;>•;s.boa do iluske ser:.ndo.r cer ao...:; ct-os qu~ constrcem catedrais, 
Ez..__cr.ia5 dd i{('tcha., que t<>i.'O: para cu- como operário humild<q.-- :scmnre fui; 
migo palavras Ce muito car~nl1tl, no mas também 05 humildes ODerárioe 
seu nom-e e üo do Partido que hrilJ<Jll- portem carregar pedras í1ara os aJi.::e.t­
tement-e repr-e.<;enta nesta Casa. ces de grandes c:atedrais. FJi 0 que 

Sr. Pre.sidente, l1.J momento em que sempre procUrei fazer: t:7azer un~a pe-
o ,eminente S~n<tdot· cunha !\:elo traz qucnína ped.ra para os nlic~rces 'desta 
ao oonhecimehto da Ca.'$a umJ carta grp.nne catedral dcs nc5Sos sonhos e 
que venho de receb-er do sr. BeerNário ela.') nns.sas aspiraçõ-es. a cateir~l que 
da Vü:.ç.ã0 e Obra.s~ Públicas cto meu síntboliza a. grandeza e a percaridade 
Estado. ao ensejo de min~r. apLsen- do no .. 6'0 estrem~cido Brasil. 
tadoria no C'argo ~e Direto1 Geral do , Sr.~ Senador cunha 1\Id·J, erninente 
Oepartament:J de Saneamento, não me .:3eaadores, sou muito grato a VV. Ex­
é lícif<) deixar de às-somar à: tribuna celênc:n.s pela demollfo·açâo de e:>­
para agradecer, em singelas palavras, Lima, anüZI.lde e C011Sid€'Iaçã'J, qu~;> aca­
- porque nã.1 sei fazer de 011 t,1·.> modo bnm de tríbutar-me. '.Mu~cn bem. 
- aG homenagens. tio S-enado que tanto Muito bem. Palmas pf'ol•,•zgada'J. o 
me emocionam. ura.d01' é vivamente cumprimentadO). 

'tla.nte, para o lado da monarquia., aob 
o reinado de grande e sábio ·Dom 
Pedro II. 

Nos vinte anos decorrid.os, por 
maiores qúe !ôssem os esfórços de 
dedicados servidores, à testa dos des• 
tinos da cruz Vermelha 13rasileira, 
não foi possivel reunU os rnetos ne• 
cessátios à. execução de tão alevan ... 
tados propósitos, sald~mdo o excelso 
compromisso, a dívida sagrada, cum­
p:rindo, enfím, SQiene e púbiíca DTO .. 
rnessa, de que :nos dão conta, tnso ... 
tismàvelmente, as linhas e as assina ... 
turas de uma ata éxpressiva e, sa• 
bretudo, imperiosa. 

Os "D.DO,') t€m passado, sem uma 
solução razoável pa.ra ·o problema mo~ 
ral de uma Instituição marcante no 
cenário da benemerência e da so .. 
lidariedade universais, que, ao 1·evés, 
de olhos fitos na P1~dra inaugural, 
a tem visto com tristeza desaparecer 
sob a poeira .d,os lustros, transfcr: 
mando-se em tumulat das esperan .. 
ças de uma geração à apOteose já 
tardia da .sublime· e abnegada matro­
na baiana que mereceu de vtllta da 
guerra do' Paraguai tódas as reverên­
cias do ppvo e do go\:êrno imperial. 

Desde então, com o' nome de Cruz 
Vermelha e uma ped!·a fundamental, 
a praça tão conhecida pela$ imedia­
ções de edificiós vír.tosos .. erguidos 
para fins hospitalan.s, de assistên .. 
cía-socíal, ou educíonais, como o da 
Cruz vermelha Brasileira, o do Hos­
pital do Servidor Municipal e o re­
cente e moderno do Serviço Nacio· 
nal do Câncer, têm seguido melan­
cólico e inglorioso destino incompa; · 
tível com a invejável localização, que 
lhe reservaram · os urbanistas na es­
planada do antigo morro do Senado. 

Deram .. Jhe antigo,s goVemantes 

O Sr. A7'geudro de Figneirc:!o -
Pe;mite V. Ex.3 - um a pau~? 

O SR. NEVES ÓA ROCH.'i.. - Com 
g!'<~.nd~ prazar rec-eb:> o a:'a!'t.e 

municipais apenas l!lna altern~tiva, 
àa qual àinda se nao poude hvrar, 
escolhendo ac:uela em consonâ.ncia 
com seus verdadeiros e históricos 
fins:· Chão ensaibrado, sern ajardi­
námento, passeios mal cuidados, tUdo 
ü=.so ensombrado por oitis revoltados 
com o descaso das admini.strações. 

DISCURSO PHDNUNGlADO PELO De tempos para câ, foi mimoseada 
SENHOR SENADOR VIVALDo LI- com c•..ttros atrativos, que lile dão al~ 
.\fA QUE SE REPRODUZ POR TE.R voróça e aspecto indesejáVeiS. 

'To.<:.sa Excelêne.a. -
a e 

SIDO PUBLIC.<\00 CO)J. I~COR- Desbordaram de uma rua - a Car-
REÇõEs.- , t ·d tanc·o o .sr. Argcmiro de Pi.Queirello _ J los Sampa1o - nu r1 as e suos l -

~&EOcl.::~-me, d~ ccração, às hcl1õ!':OUa- sas feiras livr~. invadindo-lhe me-
~~~h~ue esta.dC;u:a_ PI~e.sta a V. Ex.P ~LfR~ ~!~~::t~O dts~~~r~~) - se- ~~C:ere~liçâ:,eada ~ in't~=n~~ili~i;;;r~ga: 

·l.J ,.o a Vl a ptth lca de V. Ex.V, ~10r Pres1dente, t!m 1935, na admi- interrupção ,do tráfego lOCais" nrts 
f'm g:·ande pn1 te. e nenhum tributo rustré.ção Pedro Ernesto, quando da terças e nos sábados. 
.se-ríd 

1 
In ais j~w. neste mom~~:'o, Uo realiz.ll.';ãO da III conferência Inter.\ Eis, pois, a situação, a que chegôu 

Qt;.e ~te que l'f' ~t·t: do Sena1o Ga Rr- amer_Jcana cl.a c. ruz Ver_m_elha, por um a Praça Cruz V~unelh. a. . .... 
rUbúca. E- t ' t f t il:ste Q p:.ms:-tmento de bdns os Be- at.o· ao xec.u 1vo Mumc1pal passou a SOmente os que em o m or umo 
'ladores ue . .. , , ch.7tmar-~e. Cruz Vermelha, a antiga de morar em ru~s ou praças esco:"' 

E 2 taz;m ..JUStiça." .. o .nenw Praça V1erra SOuto, ).ogradouro pú· lbidas para tais fmalidades é qu~ po-
~d V· r.: pelos ~-en Içcs qu_ r-em pr..:.s- blico em frente à séde da Cruz Ver- dem avallar o est.ado em que f1cam. 

(} 8~ s;/hlf.;!sa~Ae :1{) CB::a-si; · meiha. Brasileira e cortado pela Ave- fóra os tnconv·enientes· e os lricômó-
dec 0 · RO HA - Ag-.ro • 1 nida Mem de Sá, dos desde sua lnstalação ·~la ma-

,.. o .apa_rte do nobre Sena.1or Arge- ·- :-. dl"u nda. até a hoia de os cl\.mmnões 
rmro ~.e FigUt!ir~d(),, a quem de Jcnga . Po.r essa ocruuao, en:. tocante e fe!S- cole~arem 0 abundante refugo ..• 
<ia.ta ]a me ·habÜUel .a· a.cttnirar, e .so- tlva cerimônia, <;.ue co~tou com a 
br:tu9o, a prova de estjma e c:msj- presença do l,ll';!JldO C•ficlal .e de tô­
de.-açan com que Qra me rlJ..stinzue. d.a~ as delegl;\çoes es·~rangerras par-

Em ye!'da<l€, Sr. Presidente é gran- tlCipantes, . fo1 lançada: nessa praça 
de satis!açã.o para. um homem público a pe<i1"3: fundamental de ·um monu­
aJ;Ó3. ~ta e, noYe anos de :;el'viço à. mento. a Ana Nery, sirnbolo da enter .. 
OoletfHdade, !;m vários ramos d--' sua magt~m nacional, . em l'irtude de re­
vid,a_ ·profiss~onal, chegar ao té;mino solu~;â.o aprovada pelo pl~nário da .. 
da prn:J.da .sem uma nota dt::sabona. quelt~. conc1ave, por in.iciativa da dt·· 

Dessa forma não· era ma..U3 possivel 
'protelar a solm;iio dos dois problemas. 
que angusttararu a alta administra. .. 
ção da Cruz vel'melha. Brasileira, em 
particular, o da ereção do m.mumento, 
tace aos sucessivos apêlos da Or'l:l: 

d.ora. F.oraDl trinta e O.)ve anos de legaça.o do Peru. 
luta, . prque nem. todos os <iiru. que 
P..:zset n~ cati;{O.S da admillist.:-ação- pú­
blzca fol am riSonhos. Fui forçado nã0 
:a.ro, a contrariar- interêsses pe&Soàis 
~!:e nada valem para mim ::ruando e€: 
tão e~ cau.sa os dn coletividad-e. 

Venuelha peruana uas coufer~neias 
intern:lCionais, intel'lunericanas ou nas 
reuniões plenãrias do · Con ,.;elho dos 
Cklvernadores da Liga das So::iedades 

Sempre do1·mi tranq:.tilo p:>rque 
nunca perde o s-ono qu~ C''.lnp!·e o 
devef'. Oeupei vá.:iOB carg~s óa admi; 
niBtraçá<> no meu l!!staüo, c0mV, p.f1r 
'-'XCcnplo, 'a de Dil'etor da &trsdn de 
F'etn. de Naz.'lreth Dir-etor ria com· 
panlíia de Navegação Bahiana, Dire­
tc:- oo Depart .. mento dos Servi\" •.'; 1n­
dUbtriais t1o Estado e o de ·pre'fei~o 
d.a Cap!tal, durante cin'Xl ailo~. 1)€•'1-:l­
do em que e11:erceu a Ioterv~nto.ria do 
E.~1-ado o ilustre l:.Qlega da saud~sn 
roemória, ex-se.nn..1or Lannuleho Al­
ves. Que tnnto se distlngu:u ·em Hl9 
t)u..r.sttgem. por f?sta· Ca.sa. 

Dl~~de os inesquecíveis dl:ls de 1935, -::e Cruz Vermelha. 
eni qüe memoráveis decisões· lfo in·· Já· oensando em resolver; prelím.í• · 
terêsse dos povos continentais, quer nannênte. 0 caso da Prao:;a, )reparan· 
naS épocas calamitosas dos tempo.s de do-a antecipada e ) cartl1hmaments 
paz, quer e, oob.retudo, nas épocas para 8 Regunda etapa. __ que seria. a 
cruciais de guerra, 1oram aC:otadas, inauguração da estátua - foi,.- ~;.ue, 
C]Ue se vem desdobrru:do a nos.sa So em i d'f janeiro p. p .• n rnfttituicfi.o, 
eiedade naeiona1 no sent.ido de con~ por seu Presidente e ~u secretArio 
aeti.zar a determina~·ão de todas as Geral se dirigil:l ao então Prefeittl, o 
delegações pr..J:'a Que J:ôssn erigido, oo .h()nra'do Engenheiro· Franci.<=<'o de Sé 
local em que .!ie encontra a pedr:l Le:>~a.. em ofício, cujo teOr é o :se· 
fundamental. o bl'OU?,f~ peroctUL.dor de 
~ua homenàgem à •'Mãe dol'r Brasi~ ~ninte: 
leir(IS" reconhecida ness:J comovedora "Rlo d~ Janeiro, ·3 de jnneird 
con.<ni,l:l"açáo· cOmo pi()neira e ~im de 1956. 
bolo da enfermagem no contil~en~ Exmo. sr. f?re!elto do Distrito 
americano, de que fonm palco e te:;-
tetnunho M terras ir,óspitas, em que Federal c v M!lelh• 

A séde dn. ruz e . , 
lJletUram fôrças b!'asileiros e pa- achanse Iccali.zada na Pr~n 
:·~.gunio"', lá ,pelos idos d~ 1865 a '10, cruz Vermelha, fronteira .ao novo 

, g-uer-ra que-- pendf;u, ·de modo retmn-
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Rospíta.l 'do servi~o Nacional do 
Câncer(. . 

Essa Praça, onde futuramente 
:;e deverá erguer a estátua ua 
grande enfermeira Práslleira 
Ana Neri, monumento cuja: pe~ 
dra fundamental Jl.\ foi 1auçaaa 
-por ocasião> da Ill.llo ConferénCla 
intcramerlcana da Cruz- Verme­
lha de 1935, merece· os carinho;; 
da fte!eitura, quanto ao wu enl­
belezamento e moaernização. 

Assim sendo, vimos, ..:::orno 
membros da alta actmmistl'flçãJ 
da Cruz _Vermelha Brasileira, ta­
:t'.er um apélo ao bom gõsto e às 
.altas qualidades de admimstradOl 
ae V. E.xcm., nesse sentido ,alem 
de sel', também, digno de ob­
servaçao o .tato ae que IW. dita 
praça funciona, duas vezes po: 
:;emana, uma feira livre, pe!·tu:­
badora, não so áa estética ur~ 
bana do logradouro, como LiLlll· 
bem do silênCio e da ordem, qut 
devem remru-, razões que mcticam 
o afastamento da dita ferra li 
vre daquele local. 

Esperando que V. Excia. 
preste a mdispel\sávet atençu. .... · 
ao pl'OUlema apou~acto. subscre 
vemo-nos com o maximo aprêço 
e admuaçâo, de V. Excitl. pati'l­
Clos atentos e obrigados. 

aJ senador Dr. vwaldo Pal­
ma Lima Fill10, Presidente. 
Gen. Dr. Benjawin GonsalVes. 
Secre.~arw-Genu. 

A· rcspvsta não se fêz tardar rrlui­
to, datad:l que e de 23 de !evereu·o, 
:;enoo vasada nos termos adiaM\!: 

"Prefe.tura do 01s~rito Federal -
Secretaria Geral de Viação e Obra., 
- Departamento cte Parques. 

DesLinatário:. Sr. Presiaente d:J. 
Cruz Vennelha Brasilmro. 

Origem: · G-auine,e do D!l'etor. 
Nos~..> oH1cio; 11.o IQ4. 
Vvsso ofício: n.0 de 
Data: 23-2·1956. 

.. 
Em atenção ao solicilado no ofi­

cio n.O ·f32, de 3-1·56, dêsse ó:gâ'l 
tenho o pruzer de informar a V. ~. 
q_ue N.O orçamento vigente consta um:>. 
verba para a r·emodelaçâo .da Praça.. 
mencionada, estando ·em elitbora<:ã<: 
cs estudos para a sua reforma. · 

Quanto à transferéncia da feira sr:­
:rá soli<:ítada ao Departamento de 
Abastecimento, por ocasião do· início 
das obras, o que será feito o mais 
breve possível. 

Atenciosas saudações. - .. u!turo Ri­
beiro Viegas, maL 4'.3. 348, Dil'et.o1.· J.-o 
D. P. Q." 

Com a posse do novo Presidente .da 
RepUblica, sof1 enuu os quadros da 
administrnção municipal alteraçõe.:. 
substanClais, em conseqüêne<ia àa m· 
vestidura do ~lustre ex-Mini.<;tro a a 
Justiça, - Dr. .F'rancisoo Neo;:-rão de 
Lima, no elevado p~t<:l de Chete O!> 
Executivo .. 

Em abril. já os estudas sôbre o m<~­
llumento estavam adiantados, coú1 
projeto ·elaborado e até fixada unw 
data para a ínauguração, escolhicta 
entr€ as de maior significação na vida 
da sociedade. 

Volta a Diretoria da Cruz cermelha 
Brasileira. então, à presença do nnN 
e. eminente Prefeito Dr. Negrão de 
Lima, através de outro offçio datado 
de 23 de abril p. p .• inteirando-o àúS 
a&'!unto.s, com maióres ctetalhet: sôhre 
o que diz .rf'.speitü ao monumento 1\ 
heróica dama brasUelra. consoante ~e 
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infere do seu conte\i.do, o qual trans­
crevo na in.t.egra-: 

Rio de Janeim, 23 de ubli! d-e 
!956.· 

OI. 51. 

ce.ções que constituem documentos 
aneros (f>?cs. ns. 2,.. 3, 4, :)) ae­

. vendo a. 1nauguraçao do monu­
mento ocorrer no dia 5 de de­
zembro, dêflte a.,no, data unt\'-cl'· 
.sária da Cruz vermelha Bras1~ 

pelas Idéias sãs em proveit~ da Ca.­
pltal da Rep~bllca, não detx:a~·à. \te 
tnclmar-se o preclaro JCStor da Mu­
niciralidade, inelutàvelmente, em f:l.., 
vor ja solução oatu<aJ e paLrio~wa. 
J.lmrJuda pela Cruz Vermelha Brasi· 
Ieira. 1.eira. · . 

E.xruo. Sr. Prdelto do DUÚtw 
l"ecteral. 

· tiucede que, em data recen~. n 
Cruz vermelha Btat:>.Ieu-..t ~U~t'Jl-

Era. Sen11nr Presidente. o qnc tinha. 
a ct.zcr. qFuH.o nem, muuo Oem 1 • 

Tenho a hcnn~ de expor, n:s- deu-se com o Exrno. Hr PrefeitO 
u·uinoo-o com os doc.:umen<ot. Sá Lessa, digno antecessor de v. 
anexos, antigo proiet() cta uruz Ex.a, em relação a remodeJq,,·àf' 
Vermelha_ Bntsu.eu·u., ora en1. 'o'ül oa Pr::lça da Cruz Vermelha, cvn· Comissão de. Promo·ção 
cte execuçao, pad a o que deso.e ,;a forme se vê da troca de ot'ICIO» 
apelo P<l;ra o ~,p1rito putllH:u e que vão anexos pot .::"opJJ. •Does.) (4. REUNIAO, REALlLADA E1l L 
alto ctescorumo que caructenz<i.m ns. 6 e 41. DE JUNHu DE l!J5til 
v . .t:::;x ... no sentiuo oe l)fQ!;<:J.r·il1é Assuu, race ao expcs:.o, venr:o ) ÀS dcze~st~e ho·~" e ,: . . 
o seu LmprescincilVel Rt::-olo. como Pre:5u:~:nte _ d~ .~;uz. V :;r o_:~- . do d::1. doze ti e ju~~;~ o e' '1~1ii ~~~~~~~~~ 

No 'ano ae 193q, emre as can· lha J?r~Ilelhl, .-,oU~1t .. 1 l:l l/V~~·' ws e c.nqucJW. e seis, ua Sala oa:: 
clusões a que cnegvu a 111. .. can- Excele.ncia que, n_qs plan<Js re.d- ...!omissõu reuniu-se a com s.s ct~ 
te1·encm 1u~eramenc::ma ae 0ri.IZ t1vos a rem~delaçao e nha·mo&ea p1·orr..ocõé~. ' 

1 <-~O ~ 
vermelha, que se desenvolVeu ol'l- memo do Citado LogqHJouro, se· Prr.sênte;; "0 President• s. N 

t j am rv»· " Ex • o·· ~ 11 0 , u· • • <-, 1. eve:: 1nan emen~e no itlO ctt. vunt.u·u. _ t'~~ "· • ·~- a a ... ~1e 1: Jn Hocha c os membro.s; f'aulo Nuu'f.s 
de·stacou-te a que se ft'efetia a a~ nv senti.do de tLrar reset va.t·.. Angusto úe p_.gueireao e Mauro da 
ereçao de um momfmento a par~ o futUlO mon~men,_o a 1\,nu ~·unha. Câli'"lj:O.S de Moratl:> e Castro. 
grana.e enrcrme11·..t t\Ila Nen, 1-J"'Jl .N"en o 1~cal o~~e se encontra ~ E' lida e,· .sun aJteraçõts, uprovaaa 
UllCla~lVa act r_epret.en,.açã.o aa sua pedia fund~mental,. t.'Om L a ~La oa 'reun tio anter.ur. 
cruz vermema p,:ru;;~.nc., ::>~.,;uno.\~· qu~. al~m ,do. tr:huto c_l>'l.CO ya~o uo1,1 a palavra, 0 t;r. Pr2sid-ente, Jn-
da pela Chiletja, e unânime e en- a .:.ua tao "'lanosa f!lemorJ~. hc~-tla forma que a tmalldnae'da reunião ê 
t~Ia.'>tlcamente aprovaoa ptw a na&a bela Capital ao.ada de tratar socre nnva~ promm;ões na ta-
pienano. Em con.seqüencia, la.- ma1s uma obra ue arte 9UP j:go~ qlligrnfw, de vn~flll decorrenteS d~ fa-
vrou:se a ata que vaL anexa por au munao t~te1ro do apreço e do .ec1mento de .... ose Pere::·a G.e Car ... 
cPpla tUuc. 11.u .u e ~1 u.r.. ...: .... üvcu. cUlto que nos merecem e ao:; nu.-;- >alho 
a assinatura do rcpresen~antl:! d..; s?s 1rmdã?s emd Crbuz Ver:nellw a Con~ a palavra v Sr. Pauio Nunes 
entào i'reteilo Pe.dro Ernesto, t>nr VlO~ ~ ra Io.c.a e a negnçao e e;; Augusto de p1gueiyeuo, fez a leitura 
pr<Jva da sua ant:..encm ao .ulJt;a· towiLmo ~ o~ elevados exempl•J'S do sEU pa1·ece1, mdicanao os Taquí-
mento da pedra 1 ur.damenLa, .i V ~e numam~a~·.s.mo que nos !e~ ou a grafos que devem ser promoriCos por 
tuturo monumento, em um ::to~ Imortal oraSl~Clra que se chan1-1u Clntlgulaaoe e merecimento. 
setore,<; da Pruça ÜIUZ venneH1.a.l Ana Nen. . Após alguns de<Jatcs e feitas obser-
onde !:e encDntJ.t o predlO ::.ed-; Queira V. E~-11 acet!"Sl' .:3-enJJCr · vaçôes pelos Srs Prcs1deJ1te M · 
desta tnst-1tu1çap. Prefelto, as·_ mmhas hom~na1"ens.l Cunha Campos de Moraes e C aura 

Por movi V(,!> dnei.sc.:,, entre .os 
1 

de alto apreêço e diStmtr. con'>I- este oedm vista do pt·oc oso e astro, 
1 d l·aç· , S" d D · · - ~ 1

·- uma vez qua1s r~eva o piObléula tlll<Ul-t .e ao .. - a• ·-:-na or r. \it- q~~ nno se acbava, no momento Ja-
ceiro, nao pode amcta !Ser concre-~ ~aldo uma, Presidente - oe- 01lltac.o a dar 0 seü voto 110 qué f · 
uzaaa a. dellcaaa nomenagem a neral BenJamin Gont;·alves, Se- 1atendido. ' 

01 

granoe d<.ma ora::.'.Íleiru, que wu , cretário Gei·a\. . . . E.m relação aos assuntos de ord 
1ervorcsa ac.Jlhlda encontrar:; ;>ur Sr. Presideii:te, diante do que ;a gemJ, depoí:s de pro]:dsta pelo Sei ~m 
parte dos uum-ero.:,.os meh1brvJ:; dt~ fOI exp::JsW, diSpenso-me de tnator% Paulo Figueiredo H ublica ão m· 

1 
or 

tôda~ as delegações das .. Crut,e" coruaderaçóes para convencer os Po- graí"ada, com basttnte a~tece/me_o-
"Vermelha.s latino~amencanas r e- der~s ·da Mumcipa!Idade da ptem-en · da.s 1Jstas -tríplices das en~m. w 
lJ.nLd.J.s em nassa Capital. da de uma solução definitiva para a usou da palavra 0 o1· 'Mauprronc

1
oçoes, 

"" . t. t· "" · c o unlla l!.m toUall as reumoes_ mterJ.- 9ue.s. ao, pa:· Icularmente, na tocam~ n_lOstrando as inconveniências dê t 
wencana.s e mesm0 mternu.e!O- a lll bamzaçao de um Jogradout·o que, s1stema, no que fwou de a nôrdo 0 ~ e 
nals havidas, ae.sde então, se tem ei.,belezado e dotado de uma estãtu.<J nbor P1·esideme. " e­
Hatado mslscentemenLa nu <~.S;)lln- consagradora, se tornará uma da" 
to. a que denota () .ahv mreresse atraç.ões turísticas e dos congresSos dt' 
que a evocação de Ana Nen de.s~ cnfe;.·m~gem e de Cruz Vermelha, que 
pe·rta enLre a gente cte uruz ver- se reallzarem nesta Capital no:s anos 
ruetha, que em tcdo o. mundo ad- vindouros. 
n11ra e veneta a nossa grande pa· . Eis as razões superiores, Sr. Pre­
tricia. Sldente, que inspira1·am o ato do bn-

.t'"are<:e ter chegado agor-a o mo- lhante Secretário de Agricultura da 
menta de concreti:{ar a nobre e I Prefeitura, Sr. José Fonte.s Rome:o 
genero~ iniciativa~ de nossvs um dos mais eficientes e eSclarecido::. 
cQuJrades, na inoh'Jdâ vel reumão legisladores cariocas, determinando a 
cte 1935 .. Não tendo sido viável. tr~nsferêncin, para. \.lm populo.so su­
por motrvos ponder":_l.veis, a primi- burbw, de uma das te1ras, como pas­
tivü idéia de um concurso inter- so inicial para a recuperação do re· 
nac1onal entre artistas latlnn· canto da metrópole, que se destinara 
americanos, que traria despesas às demonstrações ci'i'ica.s do culto e 
vultosas coro viagens estadas e da reverência de nacionaiS ou estran· 
prêmiOs, a Cruz Ve'fffieiha Bra- geiros, àquela que se imortalizou pelo 
si!eira. pretende utilizar -o ofe!'C- exemplo dê estoicismo e renúucia na 
cimento do· escu1tor nacional, Se- assistência desvelada aos compatrio· 
nhor Luiz Ferrer, suficientemente ta" tombados no campo de honra 
credenciado por seu passado e em defesa da. soberania e da mte· 
suas realizações artísticas e por gridade territorial de sua pâtria 
testemunhos idôneos·, para lev;u· Depende, em todo o caso SeflhOJ 
a. cabo a emprêsa, dundo cumprt~., .Presidente, a concretização' Je ttí<J 
men.to ao antigo compromi;'iSO as- ! jmGos e humanos anseios, da pa.In· 
sumido pe.ra com ;as Sociedades vra fm.al do digno e distinto Prefei· 
irmãs, tôdae cooperarão no fi- to, Embaixador Negrã"o de Lima para 
nanciamento da obra, orçada mo- o qua1 ae voltam nesta. ho~a M 
des.tamente . na;. quantia de qui- atenções de uma c~letividade, na' es· 
nben~os e cmquenta mil cru?.eil'OS pectattva de que, por l!Ua alta com-
< Cr$$ 550.0J0.00l e de acõrdo com oreensâo e espir1to t>úbhco .e por l!eu 
as plantas. fotoifaf1u e e.speclfi· acendrado interêsse 11 bOa vontade 

,, 
'' 

Antes de encerrar a reunião, o se­
nhor Pt·:esi~dente lembra aos membros 
d_rt Conu.o-.sao a importância dos Bole~ 
tms d(' Me:ecimento e que os mel:i~ 
mos,. de acordo com os piretorcs de 
Servrço, devem ser atualizados. 
,N~da mais )la vendo que tratar, AS 

rLzqito horas e trinta minutos en­
cenourse a reunião, lavrando' eu, 
Mauro da Cunha Campos de Moraes 
e Castro, a presente ata que·. u'ma vez 
aprovada, Será assinada pf'lo Senhor 
Pre.c;ic!ente. - Durval Neves da 
RocJza. 

SENADO FEDERAL 

PORTARIA N, 0 32 

De l5 de junho de 1956 

<? J?i:etor Geral, usando de sua.s 
atTibmçoes, resolve designar Maria do 
Carmo Reis. ~randão, Onilda Rodri­
Pacheco G1gl10, Auxiliar legislativo 
gues de M_el~ e Souza e Maria José 
Pacheco Gigho, Auxiliar Legislativo 
clas.se "J" -run • - par~ servirem, respecti­
v ,ente, nas Drretorias do p~ 1 Contabilidade e das corni~sóes soa • 

15 
S;{retaria do Senadnr Fede;al em 

e Junho d-e 1956. _ Luta ·Na 
buco - Diretor Gera L ·~ , ... · 
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